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ABC e América se enfrentam 
hoje à tarde pela terceira 
rodada da Série B na Arena das 
Dunas. FIFA faz da  partida 
evento-teste para a Copa.
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 ▶ Procurador do Município, Carlos Castim, acompanha o secretário de Obras, Tomaz Neto, colocando a mão na massa para retirar das vias as barreiras colocadas há 10 dias

 ▶ Fogo teria começado em depósito
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3. PRINCIPAL

/ TRÂNSITO /  APÓS FAZER ESCORAMENTO DAS VIAS EMBAIXO DO VIADUTO, PREFEITURA CONSEGUE 
LIBERAR AVENIDAS DA INTERDIÇÃO E TEM PRAZO ATÉ O FIM DO ANO PARA RECUPERAR ESTRUTURA 

ACORDO LIBERA 
RUAS DO BALDO
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JORNALISTAS 
ESTRANGEIROS 
AVALIAM CAPITAL

CONSUMO DE 
SUPLEMENTOS 
REQUER ATENÇÃO 

De passagem pela cidade, jornalistas 
destacam belezas naturais, mas 
defendem mais investimentos em 
obras de infraestrutura. 

Baseado em indícios colhidos 
pela PF, Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica (CADE) 
abre inquérito para investigar 
suposto cartel de combustíveis 
que atuaria no RN.

Não houve vítimas, mas a 
fumaça provocou o fechamento 
de lojas, temporariamente. 
Bombeiros investigam  o que 
teria causado o “susto”. 

Febre entre praticantes de 
musculação, o uso de suplementos 
requer acompanhamento especial,  
alertam os especialistas.
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LULA LÁ LONGE
/ ELEIÇÕES /  PARTIDO DOS TRABALHADORES REAFIRMA CANDIDATURA DE DILMA ROUSSEFF 
À REELEIÇÃO E TENTA ABAFAR CAMPANHA PELA VOLTA DO LÍDER PETISTA AO GOVERNO

FOLHAPRESS

DIRIGENTES DO PT (Partido dos Tra-
balhadores) reunidos no encon-
tro nacional da legenda reafi r-
maram a candidatura da presi-
dente Dilma Rousseff  à reeleição 
para frear os integrantes do par-
tido que defendem a entrada do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na disputa. 

Na abertura do encontro, on-
tem à noite, por sugestão do pre-
sidente nacional do PT, Rui Fal-
cão, os petistas presentes acla-
maram Dilma como candidata 
do partido à reeleição. Até o mo-
mento, nem Lula nem Dilma ha-
viam discursado. 

Falcão já havia divulgado um 
texto no qual dizia que o evento 
deve servir para formalizar sole-
nemente a indicação de Dilma 
para o pleito de outubro. O 14º 
Encontro Nacional do PT termi-
na amanhã. 

Em meio à discussão sobre a 
estratégia eleitoral e o programa 
de um novo governo de Dilma, 
representantes de várias corren-
tes do partido subiram ao palco 
do auditório do Centro de Con-

venções do Anhembi (zona norte 
de São Paulo) para defender a re-
eleição da presidente. 

Durante os debates ninguém 
chegou a sugerir a candidatura de 
Lula, mas vários dirigentes afi r-
maram que o ex-presidente deve 
ser um dos principais coordena-
dores da campanha de Dilma. 

Ao fi nal dos debates da ma-
nhã, o ministro das Relações Ins-
titucionais, Ricardo Berzoini, mi-
nimizou a força da corrente do 
“volta, Lula” e disse que ainda não 

há defi nição sobre se Lula ocupa-
rá cargo na equipe que cuidará do 
processo sucessório. 

“Continuo com a opinião de 
que o ‘volta, Lula’ é uma coisa ex-
tremamente minoritária. O PT de 
forma majoritária está fi rme com 
a Dilma e vamos trabalhar em 
uma campanha em que o Lula 
será uma peça fundamental”, dis-
se Berzoini. 

Vários dirigentes petistas su-
geriram que a discussão sobre a 
eventual candidatura de Lula era 

uma criação de setores da mídia 
para provocar discórdias inter-
nas no PT. No texto divulgado à 
tarde, o presidente do PT atacou 
os adversários na disputa pela 
Presidência da República. 

Falcão afi rmou que o pré-
-candidato do PSB Eduardo Cam-
pos “nunca teve ideias próprias” 
e agora busca “reembalar sua 
imagem com tinturas e sabores 
exóticos”. 

“Misturar tapioca com açaí 
às vezes pode causar indigestão”, 
afi rmou Falcão em alusão à alian-
ça de Campos com Marina Silva, 
da Rede. 

O líder petista também disse 
que o senador Aécio Neves, pré-
-candidato do PSDB, tem propos-
tas “desatinadas” em seu projeto 
político, como a de fl exibilização 
das leis trabalhistas e a do fi m da 
lei que prevê aumentos automá-
ticos no salário mínimo. 

Pela manhã, Falcão qualifi -
cou de arbitrariedade a decisão 
do ministro do STF Joaquim Bar-
bosa de cassar a prisão domici-
liar do ex-presidente do PT José 
Genoino, condenado no caso do 
mensalão por corrupção.

 ▶ Apesar da campanha interna, apelo por Lula foi ignorado no encontro

JULIANA KNOBEL / FRAME / FOLHAPRESS

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

O MIDWAY MALL registrou no início 
da tarde de ontem o seu segundo 
incêndio em apenas 15 dias. De 
acordo com testemunhas, o fogo 
começou por volta das 12h30 na 
área de carga e descarga do sho-
pping, que fi ca na parte de trás 
do prédio, ao lado da entrada 
da Rua Alberto Silva. Uma gran-
de quantidade de papelão foi in-
cendiada e, segundo os relatos, 
as chamas teriam chegado a seis 
metros de altura. 

Ninguém fi cou ferido, mas a 
densa cortina de fumaça causou 
medo nos clientes e o fechamen-
to da unidade das Lojas America-
nas, que fi ca no primeiro piso do 
empreendimento, e difi cultou a 
visibilidade em alguns pontos do 
estacionamento. 

Funcionários relataram que 
muita fumaça entrou pelo estoque 
da loja, que fi ca próxima ao foco 
do incêndio, por isso a decisão de 
interromper as atividades. 

As saídas para a Avenida Ro-
mualdo Galvão também foram fe-
chadas. Quinze militares do Corpo 
de Bombeiros e outros dez briga-
distas do próprio centro comercial 
trabalharam por mais de duas ho-
ras para conter o fogo. 

Até o fechamento desta edi-
ção os Bombeiros não sabiam ao 
certo o que provocou o incêndio, 
mas trabalhavam com quatro hi-
póteses, segundo o tenente Lima 
Verde: “O fogo pode ter começa-
do após o arremesso de uma ‘pi-
tuca’ de cigarro, um curto-circuito 
ou mesmo de forma espontânea. 
Também não descartamos o in-
cêndio criminoso. Somente quan-
do for expedido o laudo do Insti-
tuto Técnico-Científi co de Polícia 
(Itep) e concluída a investigação 
da Polícia Civil nós teremos certe-
za do que aconteceu”, comentou. 

Segundo o ofi cial, o incêndio 

espontâneo acontece quando é 
provocado pelo calor do ambien-
te, sem qualquer interferência do 
homem ou de sistemas elétricos. 
“Como aqui existem muitas peças 
de metal e esse tipo de material 
esquenta com facilidade, é possí-
vel que isso tenha feito o papelão 
pegar fogo. O papelão incendeia 
muito rápido e gera muita fuma-
ça”, afi rma. 

O motorista Vlademir Francis-
co, que trabalha para uma trans-
portadora que presta serviço ao 
Midway, estava dentro do cami-
nhão da empresa quando o fogo 

começou. Ele conta que houve 
muita correria no local, mas diz 
que o socorro logo foi acionado. 

“As chamas eram muito altas, 
e quase atingiram a cobertura me-
tálica que tem aqui perto”, contou. 

Um caminhão, uma viatura e 
um carro de resgate do Corpo de 
Bombeiros davam suporte aos mi-
litares durante o combate às cha-
mas. Duas ambulâncias de um 
plano de saúde também estavam 
no local para auxiliar na reposi-
ção de oxigênio daqueles que ha-
viam inalado a fumaça. O tenen-
te Lima Verde afi rma que esse é o 

maior perigo em incêndios. “A fu-
maça pode causar intoxicação e 
algumas reações nas pessoas. Até 
mesmo dias depois de inalada. É 
sempre bom tomar bastante cui-
dado”, recomenda.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL percebeu alguns pontos ala-
gados no estacionamento do sho-
pping. O sistema anti-incêndio do 
piso G3, por exemplo, disparou. 
Alguns veículos “desaparecem” do 
campo de visão em virtude da fu-
maça intensa. 

Em um “tour” rápido pelo in-
terior do shopping, notava-se 
que o clima era de tranquilidade. 
A maioria dos clientes sequer ti-
nha conhecimento do que esta-
va acontecendo do lado de fora. A 
única coisa estranha era a loja de 
departamento com as portas fe-
chadas enquanto os funcionários 
batiam papo no corredor. 

No dia 18 de março a praça de 
alimentação do Midway Mall tam-
bém precisou ser evacuada após 
um princípio de incêndio em um 
restaurante japonês do local. Hou-
ve correria, mas ninguém fi cou fe-
rido. O fogo, de causa desconhe-
cida, foi apagado pela brigada de 
incêndio do próprio shopping, e 
o Corpo de Bombeiros sequer foi 
acionado

SHOW
A assessoria de imprensa do 

Midway Mall classifi cou como de 
“pequena escala” o incêndio de 
ontem e afi rmou, em nota, que 
não houve prejuízo para lojistas e 
clientes. Horas mais tarde o Teatro 
Riachuelo, empreendimento do 
shopping, comunicou o cancela-
mento do show da cantora Khrys-
tal, que aconteceria à noite, ale-
gando “motivos de força maior”. 
A reportagem apurou que o siste-
ma de ar condicionado fi cou com-
prometido e precisou ser desliga-
do, mas o Midway não confi rmou 
a correlação entre os fatos. 

 ▶ Chama começou em depósito de materiais recicláveis

 ▶ Fumaça chegou ao estacionamento e pôde ser vista de várias ruas do bairro 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Fogo atinge depósito do Midway; 
e show de Khrystal é cancelado

/ NATAL /

O PRESIDENTE DOS Estados 
Unidos, Barack Obama, dis-
se ontem que a execução fa-
lha de um condenado em 
Oklahoma levanta ques-
tões sobre a pena de morte 
como um todo no país. O go-
vernante disse que pedirá ao 
chefe do Departamento de 
Justiça, Eric Holder, que faça 
uma ampla análise da ques-
tão nos EUA. 

“O que aconteceu em 
Oklahoma é profundamente 
preocupante”, afi rmou o pre-
sidente. Ele citou aplicações 
problemáticas da pena de 
morte nos Estados Unidos, 
incluindo viés racial e casos 
em que as condenações fo-
ram anuladas depois da mor-
te, como razões para que a 
questão seja mais estudada. 

O condenado à morte, 
Clayton Lockett, era um ho-
mem de 38 anos preso por 
acusações de assassinato, es-
tupro, sequestro e roubo, re-
lativos a ocorrências de 1999. 
Lockett morreu de infarto 

após sofrer por mais de 40 
minutos, quando a injeção 
letal que recebeu não teve o 
efeito esperado. 

Um relatório da prisão 
diz que o problema ocorreu 
devido a uma veia colapsa-
da durante a injeção. As exe-
cuções letais no Oklahoma 
foram suspensas para revi-
são da metodologia utiliza-
da e só serão retomadas após 
novos procedimentos serem 
adotados. 

“O episódio em Oklaho-
ma põe em evidência alguns 
dos problemas mais signi-
fi cativos da questão”, disse 
Obama em coletiva. O pre-
sidente disse ainda que os 
norte-americanos deveriam, 
como sociedade, se pergun-
tar sobre o assunto.

Ainda assim, Obama rei-
terou que Lockett havia co-
metido crimes terríveis e 
manteve a opinião de que há 
certas circunstâncias em que 
a pena de morte é uma puni-
ção apropriada.

O DIA MAIS violento na Ucrâ-
nia desde que militantes pró-
-russos ocuparam cidades 
no leste, há mais de três se-
manas, terminou com pelo 
menos 35 mortos na cida-
de de Odessa e outros 9 em 
Slaviansk. 

Na cidade portuária de 
Odessa, no sul, apoiadores 
do governo de Kiev entraram 
em confronto com manifes-
tantes separatistas, trocan-
do coquetéis molotov e pe-
dras, o que deixou pelo me-
nos quatro mortos. 

Além disso, um incêndio 
causado pelo enfrentamen-
to num prédio sindical resul-
tou em pelo menos 31 mor-
tos, segundo o Ministério do 
Interior da Ucrânia. 

As forças ucranianas lan-
çaram ontem sua opera-
ção mais intensa para ten-
tar recuperar a cidade de Sla-
viansk, no leste, que foi toma-
da pelos rebeldes pró-russos. 
Kiev recuperou nove postos 
de controle, montando um 

cordão em volta do centro. 
Dois helicópteros ucra-

nianos foram derrubados por 
rebeldes em solo, e dois sol-
dados morreram, de acor-
do com o Ministério da Defe-
sa da Ucrânia. Houve relatos 
de que um membro da Força 
Aérea teria sido feito refém. 

O autonomeado prefei-
to de Slaviansk, o pró-russo 
Viacheslav Ponomariov, dis-
se que três membros das mi-
lícias antigoverno e dois civis 
foram mortos. Ele pediu que 
mulheres, crianças e idosos 
não saíssem de casa. Além 
disso, autoridades ucrania-
nas informaram também a 
morte de mais dois soldados. 

Os EUA e a União Euro-
peia acusam Moscou de fi -
nanciar a insurgência no 
leste da Ucrânia, região de 
maioria étnica russa, e ame-
açaram mais sanções. 

Segundo Obama, EUA e 
UE estão “unidos na deter-
minação de fazer com que a 
Rússia pague por suas ações”.

 O BRASIL REGISTROU supera-
vit comercial de US$ 506 mi-
lhões em abril. Contudo, o 
rombo na balança - a diferen-
ça entre importações e ex-
portações do país - nos qua-
tro primeiros meses do ano 
fi cou em US$ 5,56 bilhões. 

No mesmo período do 
ano passado, o saldo comer-
cial havia fi cado negativo 
em US$ 6,14 bilhões. Os da-
dos foram divulgados ontem 
pelo Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comér-
cio Exterior. 

Em abril, as exportações 
somaram US$ 19,72 bilhões, 
a segunda melhor média di-
ária para um mês de abril, 
de US$ 986,2 milhões. Houve 
alta de 5,2% em comparação 
com abril de 2013, pela mé-
dia diária. 

Já as importações no mês 
somaram US$ 19,2 bilhões, 
queda de 2,2% em relação ao 
verifi cado em abril do ano 
passado pela média diária.  

A exportação de produtos 
básicos puxou os resultados 
da balança de abril. O país 
exportou US$ 10,6 bilhões 
desses bens, um valor recor-
de para o mês. Os itens mais 
vendidos em valor foram soja 
em grão (US$ 4,13 bilhões) 
e minério de ferro (US$ 2,06 
bilhões). 

Na outra ponta, exporta-
ção de bens semifaturados 
caiu 4% e de manufaturados, 
1,8% em relação ao mesmo 
mês do ano passado. 

As importações foram 
puxadas pelas maiores aqui-
sições no exterior de máqui-
nas e equipamentos. 

OBAMA QUER REANÁLISE 
DA PENA DE MORTE 

CONFLITOS NA UCRÂNIA 
MATAM MAIS DE 40 

SUPERAVIT EM ABRIL FICA 
EM US$ 506 MILHÕES

/ EUA /

/ GUERRA CIVIL /

/ COMÉRCIO /
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Editor 

Marcos Bezerra

“Um novo bloqueio está to-
talmente fora de questão. Chega-
mos a um entendimento e acre-
ditamos que a Prefeitura cum-
prirá o que foi combinado. Caso 
haja algum atraso, as sanções se-
rão aplicadas em forma de mul-
ta”. Foi com essa declaração que 
a promotora de defesa do Meio 
Ambiente, Rossana Sudário, ini-
ciou a conversa com a equipe do 
NOVO JORNAL, após o término 
da audiência que marcou o acor-
do entre o Ministério Público e a 

Prefeitura de Natal. 
Conforme relatou a autori-

dade, ainda que haja atrasos por 
parte do Executivo, a popula-
ção será benefi ciada, pois o va-
lor das penalidades poderá ser 
revertido para o programa de 
castração de gatos da UFRN, um 
serviço de utilidade pública.

O pedido de interdição – 
complementou a promotora – 
foi uma medida extrema dian-
te da inércia do Município em 
iniciar essa obra, já que, no lau-
do do engenheiro José Pereira da 
Silva, feito anos atrás, já era pe-
dido o escoramento provisório 
da estrutura. 

Rossana Sudário afi rmou ter 
ciência dos transtornos criados 
pela decisão publicada no fi m 

do mês passado, argumentan-
do que tem amigos e familiares 
que moram naquele entorno. 
Segundo contou à reportagem, 
“ninguém quer essa interdição, 
o que eu queria era preservar as 
vidas que transitam pelo local. 
No momento em que o escora-
mento foi concluído, dois enge-
nheiros atestam que a medida é 
sufi ciente para garantir essa se-
gurança e a Prefeitura se com-
promete com os nossos prazos. 
Não vejo motivos para man-
ter bloqueio das vias”, pontuou, 
ressaltando que o Município se 
comprometeu a fi nalizar a recu-
peração de todo o complexo vi-
ário do Baldo ainda esse ano, o 
que viabilizou o acordo com a 
promotoria.

VOLTA À NORMALIDADE CAÓTICA 
/ TRÂNSITO /  APÓS ESCORAMENTO DO CANAL DO BALDO, JUÍZA LIBERA A INTERDIÇÃO DAS AVENIDAS DEODORO E RIO BRANCO; PRAZO PARA 
RECUPERAÇÃO DO VIADUTO VAI ATÉ O FIM DO ANO SOB PENA DE MULTA, QUE PODE SER REVERTIDA PARA A CASTRAÇÃO DE GATOS NA UFRN 

CLEO LIMA 
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

DEZ DIAS APÓS serem interditadas 
para as obras de recuperação do 
Canal do Baldo, as Avenidas Deo-
doro da Fonseca e Rio Branco fo-
ram reabertas para o tráfego na 
noite de ontem. A liberação das 
vias ocorreu nove dias após a Pre-
feitura cumprir determinação ju-
dicial que obrigava a proibição 
do fl uxo das avenidas que pas-
sam por baixo do viaduto e ligam 
o bairro do Alecrim à Cidade Alta, 
com o argumento de que isto ga-
rantiria a segurança dos motoris-
tas e pedestres. A mesma força ju-
dicial permitiu agora o livre tráfe-
go, mesmo com a continuidade 
das obras no canal e no viaduto.

O secretário municipal de 
Obras Públicas e Infra-estrutu-
ra (Semopi), Tomaz Pereira Neto, 
juntamente com o procurador-ge-
ral do Município, Carlos Castim, 
acompanharam o trabalho de li-
beração do trânsito e regulariza-
ção dos semáforos daquele trecho.

De acordo com Tomaz Neto, 
as obras prosseguem no canal 
com a limpeza e instalação de fer-
ragens, além das vigas. “O escora-
mento foi feito, vamos prosseguir 
com as ferragens, vigas transver-
sais e longitudinais que estão pre-
vistas no projeto inicial e depois 
pintura contra oxidação”, explica. 
Para estes serviços, diz, não have-
rá comprometimento do trânsito 
novamente.

“Pode até ocorrer, mas será 
pontual e rápido, quando estiver-
mos recuperando a concretagem 
comprometida do viaduto que vai 
ocorrer paralelamente aos servi-
ços no canal”, diz Tomaz Neto. Isto 
porque pedaços de concreto po-
dem cair e machucar alguém ou 
causar danos nos veículos que es-
tiverem trafegando nas avenidas 
sob o Baldo.

A liberação das avenidas só 
ocorreu após reunião entre repre-
sentantes da Prefeitura de Natal 
e do Ministério Público na sede 
da Promotoria de Justiça da ca-
pital potiguar, no fi nal da manhã. 
No encontro as partes chegaram 
a um acordo para desobstrução 
das vias interditadas. Pelo acor-

do, o Executivo Municipal deverá 
concluir as obras de recuperação 
completa do canal em 90 dias e en-
tregar todo o complexo revitaliza-
do, incluindo os viadutos, até 31 de 
dezembro do ano corrente.

Em caso de descumprimento 
dos prazos assinalados, será apli-
cada, ao município, uma multa de 

R$ 10 mil por cada dia de atraso. 
Conforme explicou a promotora 
de Defesa do Meio Ambiente, Ros-
sana Sudário, a penalidade pode-
rá ser revertida em um convênio 
com a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) para cas-
tração de gatos na capital.

Na audiência, o procurador-
-geral do Município, Carlos Cas-
tim, além da procuradora Cássia 
Bulhões, apresentaram laudos téc-
nicos emitidos pela Semopi deta-
lhando a conclusão do serviço de 
escoramento nas laterais do Ca-
nal do Baldo, iniciativa imprescin-
dível para garantir que o tráfego de 
veículos no local possa fl uir com 
segurança.

Conforme relatou Castim, on-
tem foi concluída a parte provi-
sória do escoramento no canal. 
Segundo ele, os estudos técnicos 
apresentados garantem a segu-
rança do tráfego nas vias, a duas 
principais articulações entre o 
centro da cidade e o Alecrim. 

 ▶ Tomaz Neto e Carlos Eugênio ajudam a retirar bloco de concreto, enquanto Carlos Castim supervisiona desinterdição

FÁBIO CORTEZ / NJ

Quanto às declarações de es-
pecialistas em engenharia de 
tráfego, de que não há qualquer 
justifi cativa para que a estrutu-
ra seja reformada – pois o com-
plexo não contribuiria em nada 
para melhorar o trânsito na capi-
tal, além de degradar severamen-
te o entorno de suas dependên-
cias – o procurador-geral apon-
ta uma visão diferente, lembran-
do que derrubar uma estrutura 
de grande porte, como o viadu-
to, envolve gastos fi nanceiros 
altíssimos.

Para Castim, Natal é uma ci-
dade que precisa urgentemente 

de um planejamento urbanísti-
co, uma engenharia de trânsito, o 
que nunca foi feito até hoje. Uma 
das alternativas apontadas por 
ele é a construção de uma tercei-
ra ponte sobre o rio Potengi, com 
o intuito de desafogar o trânsito 
tanto na ponte de Igapó quanto 
na Newton Navarro, ambas com 
movimentação extremamente 
saturada. 

“Provavelmente uma ponte 
saindo daquele viaduto pode ofe-
recer uma alternativa muito boa 
para o escoamento dos veículos 
que transitam entre a Zona Nor-
te e as demais áreas da capital. 

Já há considerações e conversas 
nesse sentido, embora ainda não 
tenhamos iniciado ações mais 
incisivas”, revelou.

Carlos Castim defi niu como 
muito urgente, a necessidade da 
Prefeitura de acelerar as ações de 
mobilidade, “pois não queremos 
que Natal permaneça refém de 
congestionamentos, o que ocorre 
hoje. Precisamos parar um pou-
co para construir uma cidade que 
nos dê condições de ter um míni-
mo de qualidade de vida”.

O procurador não soube res-
ponder mais detalhes sobre a 
obra, mas garantiu que o Municí-

pio está empenhado e dará todo 
o suporte necessário à Secretaria 
de Obras para que os prazos se-
jam cumpridos conforme combi-
nado com a promotoria.

O documento com o acor-
do fi rmado foi encaminhado à 2ª 
Vara da Fazenda Pública de Na-
tal e, no fi nal da tarde, deferido 
pela juíza Francimar Dias Araú-
jo da Silva, a mesma que deter-
minou a interdição. “A suspensão 
do tráfego de veículos nas Ave-
nidas Deodoro da Fonseca e Rio 
Branco perdurou até a conclusão 
do escoramento do Canal do Bal-
do”, ressaltou a juíza.

A interrupção no tráfego 
das vias que cortam o canal 
do Baldo durou cerca de uma 
semana, tempo sufi ciente 
para irritar moradores, co-
merciantes e motoristas que 
trafegam pela região. Cláu-
dio Lima, proprietário de 
um conglomerado que reúne 
lava jato, bar e restaurante na 
Avenida Jean Mermoz conta-
biliza perdas que superam a 
casa dos R$ 2 mil.

“Com certeza piorou bas-
tante, o movimento caiu cer-
ca de 50% no geral. Foi uma 
semana inteira de prejuí-
zos. O lava jato, por exem-
plo, que tinha uma demanda 
média de 20 veículos por dia, 
está recebendo oito, dez... Te-
nho consciência que precisa-
va interditar, só penso que a 
Prefeitura deveria ter se pro-
gramado, feito manutenção 
para não precisar chegar nes-
se extremo”, reclamou. 

Tácio Araújo, motoris-
ta da empresa de ônibus Via 

Sul, comemorando a iminen-
te liberação das vias. “Ra-
paz, dessa maneira (com os 
bloqueios) não conseguimos 
cumprir nossos horários, es-
tamos perdendo viagens, o 
prejuízo é grande demais. 
Graças a Deus temos essa 
notícia boa”.

Já Katiane Santiago, pro-
prietária de uma cigarrei-
ra localizada na Rua Coronel 
José Bernardo, reclamou das 
perdas acumuladas em uma 
semana em que não pôde 
trabalhar.

“Trancou o nosso comér-
cio, tá tudo parado, perde-
mos o apurado de uma se-
mana inteira. A cigarreira 
está fechada porque o mo-
vimento simplesmente su-
miu. Outra coisa, pegar ôni-
bus é um transtorno, nin-
guém sabe onde tem parada, 
é um absurdo. Vamos entrar 
em contato com a Prefeitura 
para tentar alguma compen-
sação”, disparou.

VIADUTO PODE SER CAMINHO 
PARA NOVA PONTE

DEZ DIAS QUE DURARAM 
UMA ETERNIDADE

MINISTÉRIO 
PÚBLICO 
DESCARTA NOVAS 
INTERDIÇÕES

 ▶ Canal do Baldo recebeu escoras provisórias

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Estrutura do viaduto será recuperada até o fi m do ano

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Rossana Sudário foi ao viaduto

NEY DOUGLAS / NJ

CRONOLOGIA DO BALDO

Outubro de 2009 – O MP solicita vistoria da estrutura do viaduto. 
O engenheiro civil José Pereira da Silva entrega laudo onde são 
detalhados “graves problemas estruturais”;

Janeiro de 2010 - Promotoria de Justiça de Defesa do Meio 
Ambiente de Natal inicia procedimento com a fi nalidade de 
investigar a falta de manutenção do Viaduto do Baldo;

Outubro de 2012 – Interdição dos viadutos é anunciada pela 
prefeitura;

Fevereiro de 2013 – Prefeitura protocola pedido de ajuda 
fi nanceira no Ministério da Integração para as obras;

Abril de 2014 – Os trechos das avenidas Rio Branco e Deodoro da 
Fonseca, na Cidade Alta, sobre o canal e embaixo dos dois vãos 
do Complexo Viaduto do Baldo, são interditados por determinação 
judicial. A decisão foi da juíza Francimar Dias de Araújo Silva, da 2ª 
Vara da Fazenda Pública de Natal;

Maio de 2014 – MP e Prefeitura chegam a um acordo para 
liberação da via e juíza Francimar Dias de Araújo Silva, autoriza a 
liberação das avenidas;

Dezembro 2014 – encerra-se o prazo para a conclusão das obras 
de restauração e liberação do Viaduto do Baldo.
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

Não sei por que a Prefeitura 
nos trata tão mal. Eles 
realmente não gostam  
de hospital privado”.

TÁ FORA
Assediada pelos dois lados, a 

governadora Rosalba Ciarlini re-
velou, na manhã de ontem, a sua 
posição na eleição suplementar 
de amanhã, em Mossoró: “Com 
o afastamento de Cláudia Regina 
da disputa me resta respeitar a li-
berdade do cidadão e me colocar 
na posição de magistrada, sem 
apoiar nenhum candidato”. Rosal-
ba destacou que volta para a trin-
cheira da resistência.

Partidários de Larissa Rosada 
lançaram uma operação aritmé-
tica em busca do voto. É a soma 
dos números 25 (DEM) com 15 
(PMDB) que dá 40 (PSB).

EM CAMPANHA
O presidente da Assem-

bleia Legislativa, deputado Ricar-
do Motta, aproveitou o feriado e 
se mandou para o município de 
Francisco Dantas, onde terá elei-
ção amanhã. Motta proprietário 
no município mudou-se para lá no 
começo da semana.

CAMARÃO INDIGESTO

Maior projeto de criação de 
camarões em cativeiro no Esta-
do, a Potipoporã, do grupo Quei-
roz Galvão, está enfrentando uma 
campanha de parte da população 
da cidade de Pendências, que vem 
denunciando o mau cheio exalado 
de uma de suas lagoas, próximas à 
cidade.

ÁGUA AFINAL
Depois de dois anos abasteci-

da pelos caminhões-pipa, a cidae-
de de Ipueira, no Seridó potiguar, 
voltou a ser abastecida pelo siste-
ma da Caern, em razão das últi-
mas chuvas caídas na região (em 
torno de 500 mm), formando um 
estoque com capacidade de abas-
tecimento por mais um ano.

NÃO DÁ
Das obras do Governo do Esta-

do para inaugurar em Natal, a go-
vernadora Rosalba Ciarlini difi cil-
mente vai inaugurar o Museu da 
Aviação e da 2ª Guerra Mundial, 
na Rampa. Apareceram difi culda-
des intransponíveis para execução 
do projeto no tempo restante. Em 
compensação, a Cidade da Crian-
ça, na Lagoa Manoel Felipe, pode-
rá ser inaugurada por todo o mês 
de junho.

NO LIMITE DO TWITTER
– Seria bom saber a opinião 

de vocês! São três ações de im-
probidade administrativa contra 
ela, tem um pedido de impea-
chment e não acontece nada! E 
ninguém se posiciona...

A declaração do deputado 
Fernando Mineiro não deixa dú-
vida de como o uso articulado de 
uma instituição de credibilidade 
contra alguém pode estabelecer um julgamento prévio, mesmo 
que não haja – como não há –indício ou prova da prática de cor-
rupção pela governadora Rosalba Ciarlini, que é o que pode ca-
racterizar improbidade administrativa no imaginário popular. E 
quando forem seis ações? Ou doze? A leitura da fala de Mineiro é 
direta: a Assembleia Legislativa não deve examinar um pedido de 
empréstimo de R$ 600 milhões pelo Rio Grande do Norte porque 
a Governadora responde a “três ações por improbidade adminis-
trativa”. Ponto. A partir de um fato verdadeiro se pode estar cons-
truindo uma enorme mentira e injustiça ainda maior, aceitando 
uma simples denúncia como sufi ciente para condenar. Em polí-
tica, não dá para se cobrar coerência de ninguém. Imaginem se o 
parlamentar petista usasse o mesmo raciocínio para escândalos 
verdadeiros, com robustos indícios e provas de corrupção, como 
vem ocorrendo na Petrobras depois da refi naria de Passadena...

Mesmo vivendo pleno estado democrático de direito, ninguém 
resiste ao desvio de função de uma instituição, quando esta, por 
alguma razão, é usada para infl uenciar outro plano como aconte-
ce com o Ministério Público, que não conseguiu apresentar prova 
ou indício de improbidade administrativa da governadora do Es-
tado, carimbada e condenada previamente pelo simples enuncia-
do de uma série de denúncias, antes de oferecer a  acusada direito 
de defesa, nem presunção de inocência. Os promotores, ao longo 
desses trinta anos, montaram uma efi ciente máquina de comuni-
cação e tem sabido, como ninguém, suprir sua defi ciência na pro-
dução de provas pela manipulação da opinião pública através de 
ações orquestradas e com objetivos defi nidos. É o que parece es-
tar acontecendo nessa deliberada campanha de retaliação contra 
uma governante que está tendo a audácia e a coragem de buscar a 
redução de gastos públicos, mesmo contrariando os interesses de 
importantes setores da administração pública que têm consegui-
do multiplicar seus orçamentos muito acima daqueles que devem 
ser prioridade em qualquer governo: saúde, segurança e educação.

Nesse particular, o uso de grampo telefônico, se não tem ser-
vido para produzir provas consistentes, tem causado constrangi-
mentos. A divulgação de conversas telefônica, um tipo de comuni-
cação individual e fortuita, pode ganhar sentidos diversos quando 
o receptor da mensagem não é aquele a quem foi dirigida. Quem 
sabe investigar tem feito bom  uso da interceptação telefônica, seja 
na armação de ações capazes de confi gurar fl agrante de atos de 
corrupção, como aconteceu aqui mesmo no Estado, ou identifi -
cando grupos de bandidos que praticam sequestro. Ao contrário 
da bisbilhotice que é a divulgação de conversas telefônicas fora de 
contexto, com a possibilidade de fazer parecerem ilegais ações ro-
tineiras da administração pública, como a busca de alternativas 
jurídicas para decisões políticas.

Condenar alguém no restrito espaço dos 142 toques do twit-
ter é fácil: basta rotular de “improbidade administrativa” e repetir 
outras denúncias com o mesmo enunciado. Apresentar provas é 
que são elas....

 ▶ Flávio Rocha foi homenageado com 
o Troféu “Personalidade do Comércio”, 
no “Fórum” que se realiza na ilha de 
Comandatuba pelo Lide.

 ▶ Em matéria de “protesto” a queima 
de fi gurinhas da Copa do Mundo é o que 
se pode chamar de criancice.

 ▶ O América estreia hoje o seu novo 
uniforme de jogo criado pelo seu novo 

fornecedor, a multinacional Kappa.
 ▶ A Caravana Cultural Marista 

desenvolve uma ação, neste fi m de 
semana, em São Paulo do Potengi. Cem 
estudantes no programa de intercâmbio 
cultural do colégio.

 ▶ Renovado por R$ 79.184,00 o contrato 
de manutenção do helicóptero “Potiguar I”, 
da Secretaria de Segurança Pública.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Riso. Dia do 
Pau Brasil e também o Dia do Sertanejo.

 ▶ O SESC encerrou ontem inscrições 
para os cursos de preparação para o 
ENEM, nas unidades de Natal/Centro, 
Mossoró e Caicó.

 ▶ A Igreja Católica comemora hoje o Dia 
da Devoção à Santa Cruz.

 ▶ Depois de um começo animador, o 

potiguar Wallyson amarga a reserva no 
time do Botafogo do Rio. Aparentemente 
sem chance de voltar a titular.

 ▶ Começa, hoje a Copet´S, Copa de 
Peladas São Petesburgo de Futebol, 
disputada pela turma da propaganda.

 ▶ A meta da Secretaria da Saúde é 
imunizar 769 mil pessoas contra a gripe 
infl uenza, até o dia 8 de maio.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CIRURGIÃO CARDIOVASCULAR, MARCELO CASCUDO

TUDO GRAMPEADO
O Ministério Público disponi-

bilizou no seu site gravações de 
grampo telefônico de autorida-
des estaduais, na época da insta-
lação do Hospital da Mulher, em 
Mossoró, além de um sumário, 
não havendo no material divul-
gado nada que possa vir a confi -
gurar qualquer indício de corrup-
ção. Na última vez que foi  dispo-
nibilizado o resultado de grampos 
do “Guardião” do MP, na Operação 
Assepsia, pelo menos havia ma 
notícia inusitada: a interrupção 
do ciclo menstrual de uma acu-
sada. Agora, nem isso. É absolu-
tamente incrível que nove áudios 
tenham sido divulgados sem nada 
que possa indicar ou mesmo suge-
rir ação criminosa. Tem um, o sé-
timo,  que é exemplar: “Domício 
pergunta sobre as novidades e Ale-
xandre diz que fará uma apresen-
tação do projeto a Dorinha Burla-
marqui.” Ou seja: o secretário de 
Saúde pergunta ao assessor jurídi-
co se tinha novidades e ele diz que 
fará uma apresentação do projeto 
que viabiliza a reabertura do hos-
pital (uma decisão de governo tor-
nada pública desde o seu início) à 
Subsecretária da pasta. Qual a im-
portância criminal desse diálogo? 
Onde está a possibilidade de dolo?  
(Leia o comentário que abre esta 
Roda Viva).

GUERRA DA ÁGUA
A Caern teve de mandar uma 

força-tarefa esta semana até a Ser-
ra de João do Vale, para fi scalizar 
inúmeros casos de desvio d´àgua 
na subadutora que abastece a re-
gião, com água da barragem En-
genheiro Armando Ribeiro Gon-
çalves, no Vale do Açu, com tubu-
lação de 100 milímetros de diâme-
tro e que vinha sendo sangrada 
em diferentes pontos, com con-
centração no município de Triun-
fo Potiguar. Identifi cados, os res-
ponsáveis pelos desvio serão enca-
minhados à Justiça.

MAIS UM BICHO

Numa cidade que fez campa-
nha por um “Touro” que enfren-
tava o “Capim”, Mossoró pode 
sair dessa campanha suplemen-
tar com mais um bicho no seu 
jogo político: o Canário, ou o Pin-
tinho amarelinho, como o prefei-
to interino Silveira Júnior vem sen-
do apresentado nos seus comícios.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A postura correta
O poder público recebeu críticas quando as avenidas Rio 

Branco e Deodoro da Fonseca foram interditadas, por ocasião 
das avarias na estrutura do complexo do Viaduto do Baldo. Não 
sem razão. As duas avenidas são das mais importantes da ci-
dade, recebendo diariamente milhares de veículos, linhas de 
ônibus e servindo de ligação entre regiões de grande fl uxo de 
pessoas.

Além do mais, as interdições chegaram no contexto dos 
transtornos causados pelas obras de mobilidade da Copa do 
Mundo.

Se no caso das obras da Copa, os transtornos são justifi cá-
veis, tendo em vista que após as dores de cabeça Natal ganha-
rá importantes estruturas para melhorar a sua mobilidade, no 
caso do viaduto do Baldo as interdições não tinham uma pers-
pectiva de ganhos após um período difícil. Pelo contrário. Tra-
tava-se de um incômodo possível de ser evitado.

Após recuperar parte do tempo perdido, o Município con-
seguiu reverter as difi culdades e liberar ontem o fl uxo de veí-
culos. A resposta, nesse caso, foi mais rápida. Se desde 2012 o 
caso da interdição do viaduto se arrasta sem solução, a desin-
terdição da Rio Branco e da Deodoro da Fonseca aconteceu em 
nove dias. E o caminho para isso foi o mais sensato de todos: o 
diálogo. Prefeitura de Natal, Ministério Público Estadual e Justi-
ça conseguiram dialogando resolver a questão. 

O que possibilitou o acordo foi o escoramento da laje do ca-
nal do baldo, que fi ca sob as avenidas anteriormente interdi-
tadas, a produção de um laudo e a apresentação desse esforço 
para MPE e Justiça. Pelo acordo, o Executivo Municipal deverá 
concluir as obras de recuperação completa do canal em 90 dias 
e entregar todo o complexo revitalizado, incluindo os viadutos, 
até 31 de dezembro do ano corrente. Caso os prazos não sejam 
respeitados, cabe multa.

A postura que a população de Natal espera do poder públi-
co – e isso inclui tanto a Prefeitura de Natal quanto a Justiça e 
os órgãos de fi scalização, como o Ministério Público – é exa-
tamente essa. Diálogo e rapidez na resolução dos problemas, 
principalmente aqueles que trazem consequências para a vida 
prática, cotidiana, das pessoas. A mesma postura tivesse sido 
adotada anteriormente e poderíamos ter passado nove dias 
sem a piora num trânsito por demais já confuso e caótico e que 
não comporta mais nenhum tipo de imobilidade.

Para os próximos dias, é preciso acompanhar e fi scalizar o 
andamento das obras no complexo do Viaduto do Baldo. A ci-
dade espera há muito tempo por uma solução naquela área. Até 
aqui o processo tem sido lento e demasiadamente burocrático, 
com um número excessivo de laudos e adiamentos. A partir de 
agora – é o que todos esperam – teremos mais opções de tráfe-
go. Não menos. Natal anseia por esse momento.

Editorial

Camarote gradeado
O natalense ainda não se acostumou com a fatídica quar-

ta colocação no ranking das capitais mais violentas do país. 
Nem pode. Eu, que trabalho todos os dias recontando histó-
rias dos casos mais escabrosos do setor policial, me sinto mal 
com a ideia. Não podemos nos acomodar, por mais que veja-
mos nossas autoridades públicas pouco fazendo para reverter 
esta situação vexatória. E ainda fomos apresentados a quadri-
lhas de jovens de classe média que roubam e matam para os-
tentar nas festas. 

De quem é a culpa? Dos vagabundos que escolhem o ca-
minho do crime, dirá a maioria. Mas quem criou esses mons-
trinhos? O Governo, com seus programas assistencialistas que 
estão criando uma geração de vagabundos no Brasil, repe-
tirá o coro dos conservadores. E meus ouvidos calejados vão 
continuar escutando pedidos pela redução da maioridade pe-
nal num tom de bravura, seguidos da total esculhambação de 
qualquer cristão que tenha envolvimento com os direitos hu-
manos. Os mais exaltados querem a pena de morte... É minha 
vez de perguntar: será que dá resultado? 

 Os Estados Unidos, que tem pena de morte em vários es-
tados e manda até suas crianças para a cadeia, tem a maior 
população carcerária do mundo. Dados compilados na inter-
net por este discípulo da paz atesta que 2,3 milhões de ameri-
canos estão atrás das grades. Isso para uma população de 316 
milhões de habitantes. 

No Brasil são 550 mil detentos para uma população de pou-
co mais de 201 milhões de habitantes. Não precisa ser um gênio 
da matemática para perceber que a proporção nos benefi cia. 

Os presos de lá representam 0,73% da população; os da-
qui 0,27%. Por mais que seja preciso reconhecer a impunidade 
que campeia em terras brasileiras, a quantidade de foragidos e 
mesmo que incluíssemos os menores infratores na conta, ain-
da teríamos trabalho para chegar a tal percentual. 

Ruim para o Brasil é que temos a quarta maior população 
carcerária do mundo, mesmo sendo o quinto país mais popu-
loso, enquanto que, em número de policiais fi camos apenas 
em sétimo. Os homens da lei não chegam a 500 mil. 

E isso numa sociedade especialista em cultivar o ter. E todo 
jovem quer ir para o camarote da festa, para dentro do cordão 
de isolamento dos carnavais fora de época e, está provado, não 
mede esforços para isso. Os atalhos que buscam na vida vão le-
var a algum sucesso, mas este não vai durar a vida toda. Atrás 
das grades talvez eles tenham tempo para refl etir sobre isso.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo
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O IMPACTO NAS contas públicas 
do reajuste em 10% no progra-
ma Bolsa Família, anun-ciado 
pela presidente Dilma Rousse-
ff , será de R$ 1,7 bilhão este ano. 
Em 2015, o valor sobe para R$ 
2,7 bilhões. Os dados foram di-
vulgados ontem pela ministra 
Tereza Campello (Desenvolvi-
-mento Social), escalada para 
explicar o reajuste anunciado 
pela presidente Dilma Rousse-
ff  em pronunciamento pelo Dia 
do Trabalho. 

A ministra disse que o defi -
cit está previsto no Orçamento 
da pasta este ano, por isso não 
haverá cortes em outros setores 
para garantir o reajuste. Com 
o aumento, o benefício básico 
do programa vai subir de R$ 70 
para R$ 77. O valor médio rece-
bido pelas famílias com o rea-
juste sobe para R$ 167. Segun-
do a ministra, ele era de R$ 94 
quando Dilma assumiu o gover-
no, em 2011. 

O decreto da presidente Dil-
ma ampliando o valor do Bolsa 
Família publicado hoje no “Diá-
rio Ofi cial” da União prevê que 
cada família do programa rece-
ba pelo menos R$ 77. Se os be-
nefícios somados não atingirem 
esse valor, o governo vai com-
pletá-lo para que seja atingido. 
O decreto também aumenta de 
R$ 32 para R$ 35 o valor recebi-
do para famílias com crianças e 
jovens até 15 anos. “Quando a 
gente fez essa dis-cussão para 
fazer a programação do ano, 
essa medida já estava em ava-
liação e tinha sido computada. 
O governo estabeleceu priorida-
des, nunca foi contin-genciado 

nem no governo do presidente 
Lula, nem no governo da presi-
dente Dilma”, afi rmou. 

Campello rebateu as críticas 
de que o valor anunciado é me-
nor que a infl ação acumulada 
desde 2011, quando o governo 
fez o último anúncio do benefí-
cio. Não haveria ganho real por-
que a infl ação acumulada entre 
o último reajuste, em 2011, e o 
mês de março foi de 19,6% (se-
gundo o INPC). 

Segundo a ministra, a mé-
dia do reajuste do Bolsa Famí-
lia os últimos três anos foi maior 
que a infl ação em média de 40% 
porque houve aumento tam-
bém de outros índices do pro-
grama, como os benefícios vari-
áveis e o específi co para crianças 
e adolescentes. “Se fi zer a conta 
usando INPC, IPCA, e quanto re-
cebem hoje, vão chegar a núme-
ros muito próximos. O aumen-
to foi muito acima da infl ação”, 
disse. “Nesses três anos e meio, 
tivemos três alterações impor-

tantes que garantiram que as fa-
mílias tivessem aumentos em 
seus benefícios, no total de 40% 
de aumento real das famílias”, 
afi rmou. 

A ministra disse que o valor 
de 10% foi calculado com base 
nos critérios utilizados pelo go-
verno desde que o Bolsa Famí-
lia foi criado, em 2003, com a re-
ferência de atualização de US$ 
1,25 por dia/per capita o mesmo 
ado-tado para defi nir a linha de 
pobreza. “O Brasil sempre utili-
zou US$ 1,25. O critério de atua-
lização é indicado internacional-
mente, com a paridade de poder 
de compra do dólar”, afi rmou. A 
ministra também rebateu críti-
cas da oposição de que o reajus-

te é “eleitoreiro” e foi anunciado 
a seis meses da presidente Dil-
ma Rousseff  disputar a reelei-
ção ao Palácio do Planalto. Mi-
rando no PSDB, Campello dis-
se que a oposição passou a se 
preocupar com o Bolsa Famí-
-lia com a proximidade das elei-
ções, em postura que não era 
adotada em 2011 data do últi-
mo reajuste. 

Sem mencionar o senador 
Aécio Neves (PSDB-MG), pro-
vável adversário de Dilma nas 
eleições de outubro, a ministra 
classifi cou de “leviana” e “irres-
ponsável” a postura da oposição 
de defender um reajuste maior 
para o Bolsa Família. Aécio dis-
se que o valor básico do Bolsa 
Família deveria chegar a R$ 83 
levando em conta os critérios 
fi xados pela ONU (Organização 
das Nações Unidas) de US$ 1,25 
por dia, com uma renda mínima 
para se estar acima da linha da 
pobreza. “A gente não pode ser 
leviano de fi car fazendo conta 
errada. As pessoas têm que sa-
ber fazer conta. Estamos utili-
zando os critérios que sempre 
utilizamos. Esse questionamen-
to é que é eleitoreiro, onde as 
pessoas tentam se aproveitar de 
um ambiente eleitoral de impe-
dir que o governo encerre traje-
tória de benefi ciar a população 
pobre”, disse a ministra. 

Contrapropaganda
O PTB está prestes a fechar a data em que deve ser realiza-

do um ato de apoio à candidatura à reeleição de Dilma Rous-
seff . Dirigentes do partido já avisaram a auxiliares da presi-
dente que o evento provavelmente ocorrerá ainda em maio 
--um mês antes das convenções em que as alianças eleitorais 
serão formalizadas. A presença de Benito Gama, presidente 
da sigla, no encontro nacional do PT, realizado ontem em São 
Paulo, fez parte do aceno à campanha dilmista. 

VEM CÁ 
Com a antecipação do anún-
cio, a sigla e o Palácio do Pla-
nalto buscam amenizar as 
turbulências provocadas por 
ameaças de defecção da base 
aliada por partidos como o PR 
e o Pros. 

ESPACINHO 
O PTB pediu para fi car fora 
do primeiro escalão na refor-
ma ministerial de Dilma, mas 
tem negociado nos últimos 
dias com Aloizio Mercadante 
(Casa Civil) vagas em direto-
rias do governo. Um dos pos-
tos é a vice-presidência de Go-
verno da Caixa. 

CHAMADA 1 
A fala do presidente do PT, Rui 
Falcão, cobrando disciplina de 
fi liados nos Estados no início 
do encontro do partido ontem, 
foi motivada por relatos dos 
comandantes de diretórios es-
taduais em conversa que ante-
cedeu o início do ato.

CHAMADA 2 
Na reunião, Falcão foi informa-
do sobre a existência em Esta-
dos como Pernambuco e Para-
íba de casos em que deputa-
dos e prefeitos têm trabalha-
do para levar a militância para 
a órbita de alianças contrárias 
ao alinhamento nacional. 

ALVO... 
Durante a leitura das diretri-
zes do programa de governo 
de Dilma Rousseff  para delega-
dos no encontro petista, o mi-
nistro Ricardo Berzoini (Rela-
ções Institucionais) fez apenas 
uma intervenção fora do texto. 

... PRIORITÁRIO 
O petista alfi netou Aécio Ne-
ves (PSDB) ao lembrar que 
o tucano presidiu a Câmara 
no governo Fernando Henri-
que e “certamente sabe o que 
são medidas impopulares e 
neoliberais”. 

CARA A CARA 
Petistas notaram que Dilma, 

durante o pronunciamento de 
1º de Maio, estava mais “séria” 
que o normal, “mas não car-
rancuda”. Acham que a fala 
dela “deu o tom” para a campa-
nha daqui para a frente. 

FESTA... 
O advogado de José Genoino, 
Luiz Fernando Pacheco, pro-
tocolou ontem no STF pedido 
para que o ex-deputado, que 
voltou para o presídio da Papu-
da, possa comemorar seu ani-
versário, hoje, com parentes. 
“ ... surpresa “Um bolinho com 
a família seria um privilé-
gio?”, questiona Pacheco. Ele 
diz que vai “convidar” o presi-
dente da corte, Joaquim Bar-
bosa, que determinou a vol-
ta de seu cliente para a pri-
são. “O aniversário é do Genoi-
no, mas o homenageado seria 
o convidado ilustre”, ironiza o 
criminalista. 

PASSE... 
Marcelo Nobre, ex-conselhei-
ro do CNJ que chegou a ser co-
tado para ministro do STF, vai 
assumir a coordenação jurídi-
ca da campanha de Alexandre 
Padilha (PT) em São Paulo. 

... DISPUTADO 
Nobre recusou convites para 
assessorar o PSB e o ex-minis-
tro Marcelo Crivella (PRB), pré-
-candidato ao governo do Rio. 
Até que recebeu uma ligação 
do ex-presidente Lula, na se-
mana passada, e topou asses-
sorar a campanha petista ao 
governo de São Paulo. 

CHECK-IN 1 
Apesar da expectativa em tor-
no da obra,o novo terminal 
do aeroporto de Guarulhos 
deve ser inaugurado com dis-
crição, sem a presença de Dil-
ma e de Moreira Franco (Avia-
ção Civil). 

CHECK-IN 2 
Ele entrará em operação no dia 
11, mas fi cará ocioso durante a 
Copa, já que as companhias só 
se mudam após o Mundial. 

Tapioca com açaí é bom! O que dá 
indigestão ao povo brasileiro é a mistura 
de crescimento pífi o, infl ação alta e taxa 

de juros na Lua.”

DO DEPUTADO BETO ALBUQUERQUE (RS), líder do PSB na 

Câmara, sobre frase de Rui Falcão, do PT, em referência à dupla 

Eduardo Campos-Marina Silva. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

SUA CASA, SUAS REGRAS  
Durante o seminário político organizado no 13º Fórum de 

Comandatuba, na Bahia, o empresário João Doria Jr., conheci-
do por sua preocupação com a pontualidade, anunciou que o 
evento estava dentro do horário previsto. 

–Agora são 10h01. Estamos dentro do horário, apenas um 
minutinho atrasados. 

Eduardo Campos (PSB), que estava no palco, disse: 
– Só espero que esse minuto não seja descontado do meu 

tempo! 
Ao fi nal, elogiado por ter cumprido o horário, revelou que 

deixara o celular no púlpito, na função cronômetro.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0035/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

20/05/2014, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de conjunto motobombas centrifugas para uso na Regional de Pau dos
Ferros.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do presente
processo licitatório, que no dia , será dada continuidade ao certame.

Natal/RN, 02 de maio de 2014

Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0049/2014 - TOMADA DE PREÇOS

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

ACQUATOOL CONSULTORIA S/S LTDA-EPP e PLANENGE PROJETOS E
CONSTRUÇÕES LTDA INCIBRA - INOVAÇÃO CIVIL
BRASILEIRA - PROJETOS E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA-EPP e ETG ESTUDOS
TÉCNICOS GEOLÓGICOS LTDA-ME aprazada
19/05/2014, às 15:00 horas

A Comissão

: Serviços de consultoria especializada para elaboração de estudo de capacidade de
autodepuração do Rio Pirangi, Parnamirim/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e as empresas:

. Em não havendo recurso, fica o dia
, para abertura das propostas de preços. Prazo Recursal na forma

da Lei.
Natal/RN, 02 de Maio de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

EMPRESA VENCEDORA

Luiz Eduardo Fernandes -

EXTRATO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através da CPL no uso de suas
atribuições legais, vem tornar público o resultado do julgamento de habilitação e proposta do
Processo Licitatório nº 08010001/2014 - Tomada de Preços nº 001/2014 (2ª convocação),
objetivando a contratação de empresa especializada para reforma e ampliação de Escolas
Municipais conforme Projeto Básico e Memorial Descritivo: :
CONSTRUTORA CONCIL LTDA., CNPJ: 09.347.788/0001-81, com o valor de R$150.771,03
(Cento e cinquenta mil, setecentos e setenta e um reais e três centavos). A CPL comunica,
ainda, que a ata da sessão de julgamento de documentos e proposta encontra-se disponível,
em sua íntegra, na sala de licitações desta Prefeitura a disposição dos interessados. Outras
informações pelo fone (84)3285-5036 ou pelo e-mail: .

Jundiá/RN, 30 de abril de 2014
Presidente da CPL

jundiapm@ig.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

Aquisição de equipamentos médico-hospitalares para atender as necessidades do
Hospital Cel. Pedro Germano

15/05/2014, às 09h00 (nove horas) dia
15/05/2014 às 09h00 (nove horas) 15/05/2014 às 14h00min (quatorze
horas)

Márcia Marques da Silva Lima

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 101/2013-NOVA ABERTURA

Objeto:
, através da Portaria 1.369 de 2 de julho de 2.012 do Ministério da

Saúde. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônica, tipo menor preço por lote, o qual se regerá pelas disposições da Lei
10.520/2002, Decreto Estadual 17.144/2003 e subsidiariamente pela Lei 8.666/93. O recebimento
das propostas será até o dia , a abertura dar-se-á no

e a disputa será no dia
, no site (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição

dos interessados no referido site e no , informações na CPL/SESAP - Fone
(84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário comercial de segunda à sexta-feira.

Natal, 02 de maio de 2014.
- Pregoeira-CPL/SESAP

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 05/2014

OBJETO: SERVIÇOS DE RECARGA DE TONNER DESTINADOS AO
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA
ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. DATA DA
ADJUDICAÇÃO: ELEMENTO DE DESPESA . BASE LEGAL

EMPRESA VENCEDORA:

O Pregoeiro.

TIPO: Menor Preço por lote.
30.04.2014. : 3390.39.00 :

Lei nº 10.520/02 subsidiada pela Lei 8.666/93 e posteriores alterações, Lei Complementar n°
123/06, LEONARDO A DE LIMA ME (CNPJ
18642770/0001-01).

São Bento do Trairi, 30.04.2014.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

EXTRATO DE RESULTADO

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN, torna público o
resultado final do Pregão Presencial nº 05/2014, tendo declarado a
empresa: (18642770/0001-01), vencedora do lote.

vencedora
LEONARDOADE LIMA ME

São Bento do Trairi/RN, 30.04.2014.
O Pregoeiro.

IMPACTO DO 
ANO ELEITORAL 
/ DEFESA /  REAJUSTE DO BOLSA FAMÍLIA ANUNCIADO POR DILMA ROUSSEFF TERÁ IMPACTO DE 
R$ 1,7 BILHÃO ESTE ANO. EM 2015, O VALOR SUBIRÁ PARA R$ 2,7 BILHÕES  

 ▶ Tereza Campello nega que reajuste seja proposta eleitoreira 

AGÊNCIA BRASIL / EBC
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Conecte-se

Para que possa
Estou sentado diante do meu 
computador para que possa escrever 
um comentário, para que eu possa 
enviar para o NOVO JORNAL, para 
que os leitores possam ler e possam 
me chamar de maluco. Pergunto 
aos meus 19 leitores como vocês 
reagiriam se eu escrevesse dessa 
maneira? Pois é assim que o brasileiro 
está falando atualmente. Prestem a 
atenção. Comentaristas esportivos, 
políticos, locutores de rádios e da 
televisão. Nenhum deles escreve 
dessa maneira, mas falam assim. 
Não aguento mais. Esta semana, um 
comentarista esportivo disse esta 
preciosidade: “O ABC viaja hoje para 
Santa Cruz para que possa jogar e 
espero que os torcedores possam 
viajar também para que possam 
assistir ao jogo e possam torcer 

para que o ABC possa vencer e os 
torcedores possam comemorar a 
vitória e todo mundo possa voltar 
em paz”. Não seria mais fácil dizer 
simplesmente: O ABC viaja hoje para 
Santa Cruz, onde vai jogar; espero 
que os torcedores viajem também 
para assistir o jogo, torçam pela vitória 
do seu time, comemorem a vitória 
e voltem em paz. Desculpem maus 
contados leitores o meu desabafo. 
Quando começam a dizer para que 
possa eu desligo o rádio.

Geraldo Batista
Por e-mail

Sitoparn
Até onde vai essa falta de respeito 
com o poder público e a população??? 
Ou melhor, até quando a justiça vai ser 
omissa?

Antonio Pessoa
Pelo Instagram

Sitoparn – 2
Vocês estão certos, por isso gosto 
do NOVO JORNAL. Não tem meias 
palavras. O pessoal desse sindicato 
das vans pensa que pode pintar e 
bordar com todo mundo da cidade 
sem sem importunados. Uma pena 
que nossas autoridades fi quem só 

assistindo. Prometem proibir, dizem 
que vão proibir, a justiça proíbe e no 
entanto eles continuam a interromper 
o trânsito e atrapalhar a vida de uma 
cidade inteira. Até quando?

Eliseu Ferreira
Por e-mail

Violência
Ontem foi o agente, e se continuar 
assim, amanhã será a gente!

Thiago Lacerda
Pelo Instagram

Violência – 2
Ontem, na “Praça das fl ores” uma 
moça relatou que quase foi assaltada 
por um menino que não devia ter 10 
anos. A sorte foi que ela teve coragem 
e correu. Pasmem! Isso ocorreu às 
18h30.

Valeria Araujo
Pelo Instagram

Violência – 3
A sobrinha se um amigo meu 
foi assaltada no cruzamento da 
Prudente com Bernardo Vieira, em 
plena luz do dia, ela estava dentro 
do carro com os vidros fechados. Se 
previnam!!

Thiago Naif
Pelo Instagram

Violência – 4
A nossa sociedade passa por um 
momento muito delicado. Acho 
que, além do estado, falta também 
noção de família, de amizade, de 
trabalho. Como é que os pais não 
percebem com quem os fi lhos 
andam e o que fazem na rua ou 
na escola? Sei que a vida anda 
difícil para todo mundo, mas os 
pais precisam estar mais perto dos 
fi lhos. 

Sandra Mara R. Dantas
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Reunidos em torno de uma 
mesa de bar, aqui em Petrópo-
lis, Natal, alguns amigos en-
saiavam no feriado de 1° de 
maio uma análise sobre a elei-
ção suplementar de amanhã, 
em Mossoró. 

Presente um único eleitor 
da terra de Santa Luzia, logo 
foi instado a narrar os fatos e os 
últimos acontecimentos. Dis-
se, para uma mesa toda ouvi-
dos, que estava com saudade 
de Dix-huit e de Vingt Rosado. 

Como, exatamente? Ele 
completa: “Se vivo fossem eles 
não iriam acreditar no que está 
acontecendo nem os atores po-
líticos seriam necessariamente 
os mesmos, com as variações 
que somente a prática políti-
ca do passado podem explicar”. 
Nada mais foi dito pelo compa-
nheiro de mesa nem a ele nada 
mais foi perguntado. 

Lá adiante, conta já paga, 
todos na calçada, nas despedi-
das, o ilustre mossoroense co-

meteu o derradeiro comentá-
rio antes de pegar o táxi: “Pres-
tem bem atenção na quanti-
dade de votos brancos, nulos e 
abstenção na eleição do próxi-
mo domingo”. 

Em 2012, eleição da en-
tão secretária Cláudia Regina, 
apeada do poder por um festi-
val de ações na Justiça Eleito-
ral, 12,80% dos eleitores cadas-
trados não compareceram às 
secções, índice compatível com 
outras eleições pretéritas.

Quem conhece e vive Mos-
soró contesta este fenômeno 
do pleito suplementar de ama-
nhã. Ninguém fi ca em cima do 
muro e todos vão votar. 

Pode ser, mas quem puxou 
o cordão do voto nulo foi a pró-
pria prefeita afastada, Cláudia 
Regina, ao retirar sua candida-
tura: “Não vou julgar quem me 
julgou”, disse em nota à popu-
lação mossoroense. E sugeriu 
a opção pelo número 25, o que 
anula o voto. 

E a governadora Rosalba 
Ciarlini, seguirá a amiga que fi -
cou no meio do caminho?  

Há outro detalhe sobre a 
eleição suplementar de ama-
nhã, em Mossoró. O pleito será 
realizado com cerca de vin-
te mil eleitores abaixo do to-
tal apto a votar em 2012. Con-
cluído o recadastramento bio-
métrico no começo de abril, o 
total de eleitores na capital do 
Oeste agora é de 143,4 mil, cer-
ca de 400 eleitores a menos 
que o total que compareceu ao 
pleito municipal de dois anos 
passados. 

São relevantes alguns ques-
tionamentos. Exemplos:

1) A chapa vitoriosa de 
amanhã será diplomada pela 
Justiça Eleitoral do Rio Grande 
do Norte e empossada? Se os 
votos de Larissa forem anula-
dos pela Justiça Eleitoral, os de-
mais candidatos somarão 50% 
mais um? 

2) Há risco de nova anula-

ção do pleito de Mossoró?
Wladimir Capistrano, ad-

vogado especialista em Direito 
Eleitoral afi rma que não. Não 
há esse risco. Os votos nulos 
não anulam a eleição, “mesmo 
que superem os 50%”. 

Ou seja, Silveira (ou Larissa) 
poderá ser prefeito numa elei-
ção com menos de 50% dos vo-
tos dados a candidatos com o 
registro deferido.

O pleito de amanhã no se-
gundo colégio eleitoral do Rio 
Grande do Norte desperta a 
atenção não apenas da popula-
ção local. As principais lideran-
ças políticas estaduais querem 
fazer a leitura do pronuncia-
mento das urnas. Claro, e pro-
jetar esses dados para o pleito 
majoritário e proporcional de 
outubro vindouro. 

Quem assumir o coman-
do da maior prefeitura do inte-
rior do Estado terá a capacida-
de de produzir fatos decisivos 
que interfi ram nas eleições ge-
rais deste ano?

O tempo dirá. Aguardemos, 
portanto, as notícias que virão 
do país de Mossoró a partir das 
18h de amanhã.

Sim. O domingo também 
será dia de eleições no pequeno 
município de Francisco Dan-
tas, no Oeste potiguar, no pé da 
serra de Portalegre.

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Atenção para o
país de Mossoró

Mais um assalto com vítima numa padaria de Petrópolis. 
Segundo a polícia, os assaltantes queriam dinheiro para gastar 
em festas. E daí? Nem que fosse para comprar comida justifi cava 
o crime de morte.

Na tarde-noite de terça-feira, outra barbaridade. Lideranças 
do sindicato do transporte alternativo, que já tinham avisado 
pela manhã que iriam implantar o caos na cidade, cumpriram 
a ameaça, interditando as duas pontes sobre o rio Potengi. Isso 
também é uma forma de violência contra o cidadão. 

A propósito, nem a autoridade do trânsito, nem o Judiciário, 
nem o Código Brasileiro de Trânsito, nada resolve. Quem manda 
no trânsito da capital é Pedrinho do Sitoparn. 

O Instituto Técnico-Científi co de Polícia (Itep), que já foi um 
respeitável instituto de criminalística, virou a casa dos horrores, 
com cadáveres expostos. Esta é outra terrível forma de violência.

Na noite do feriado do Dia do Trabalhador, em São Gonçalo 
do Amarante, no violento bairro de Santo Antônio, um jovem de 
23 anos foi executado quando caminhava com sua mãe. Segundo 
o relato da polícia, a vítima consumia crack. Nem o inquérito 
chegará a qualquer resultado (por falta de testemunhas) nem o 
combate ao tráfi co é prioridade no atual sistema de segurança 
pública.

Dentro de mais uma semana — já está agendado — os 
agentes penitenciários deverão paralisar as atividades. Querem 
forçar o governo a encaminhar ao Poder Legislativo o prometido 
plano de cargos e carreiras. Greve em serviço essencial é 
combustível para a violência.

Os próximos dias também serão decisivos para o futuro de 
centenas de crianças que estão na fi la das cirurgias cardíacas. A 
direção do Incor Natal ( funciona no Hospital Promater) se diz 
vítima da burocracia (o que será?), da seletividade (como assim?) 
e da ideologia dos que conduzem a Secretaria de Saúde de Natal, 
que e xerce a condição de gestor pleno. 

Ou seja, se o problema também é de ordem ideológica, devo 
concluir que o ordenador da despesa é 100% SUS e contra os 
convênios com a rede privada.

AS MUITAS FORMAS DA VIOLÊNCIA

Corrupção desmedida (2)
O Brasil daria perfeito laboratório de testes. Na esteira do festival 

de escândalos que assola o país, sobram exemplos que ratifi cam as 
teorias e paradigmas experimentais sobre corrupção e desonestida-
de. Quais lentes de aumento, eles corroboram resultados apenas ob-
tidos em escala minimalista.

Sabe-se que desonestidade não guarda relação com a racionali-
dade da análise de custo-benefício das situações. Corruptores e cor-
ruptos geralmente dão as costas para a probabilidade de serem fl a-
grados ou punidos. 

Falseia-se, caloteia-se, corrompe-se, suborna-se, trapaceia-se... Ti-
ra-se proveito da ação... Sucumbe-se às tentações buscando um equilí-
brio entre o ato desonesto e o seu oposto, de modo a preservar uma au-
toimagem de cidadão respeitável, probo, adaptado à vida em socieda-
de, bom pagador, cumpridor das regras mínimas da Receita Federal... 

Mas isso apenas se aplica aos “normais”, a maioria de desonestos 
miúdos. Aqueles que se dão ao trabalho furtivo e aos riscos mesqui-
nhos de surrupiar papel do escritório, balas do supermercado, traves-
seiros do avião, cinzeiros do hotel. Atos que não põem em risco os la-
ços e compromissos responsáveis pelo equilíbrio social.

Mas, o que assombra nos últimos escândalos no país é a dimen-
são desvairada e ameaçadora às regras do jogo político e à ordem so-
cial. Não é difícil deduzir certas causas desse estado de ruptura ética 
que perpassa o tecido social.

As portas da corrupção se abrem quando regras são maleáveis às 
interpretações múltiplas e discrepantes; quando autoridades são libe-
radas para qualifi car o próprio desempenho ou justifi car as próprias 
ações – não são poucos os estarrecidos com a contradição dos recen-
tes depoimentos, ainda que veementes; quando suas ações, mesmo 
que emocionalmente distantes da execução do ato corrupto, são elos 
de uma corrente articulada de laranjas, “indicados”, lobistas e doleiros; 
quando agentes públicos, cujas indicações políticas os transformam 
em “captadores” ou “colaboradores” a serviço dos indicantes, são pos-
tos em situações geradoras de confl itos de interesses – favores abri-
gam um custo oculto, incentivam retribuições e consolidam relações 
espúrias; quando políticos aceitam doações de empresas e lobistas em 
troca de legislação, infl uência em contratos e licitações. 

Fala-se muito na transparência como medida inibitória da cor-
rupção. No entanto, ela nem sempre permite o reconhecimento da 
real extensão do poder dos confl itos de interesses. Regulamentações 
e fi scalizações austeras são mais efi cientes  no controle dos confl itos 
de interesses, na quebra das correntes vergonhosas. Falta exigi-las.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados
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Editor 

Everton Dantas

O advogado Olavo Hamilton, 
que defende a ex-prefeita Cláudia 
Regina, explica que não está des-
cartada a possibilidade dela vol-
tar a ocupar seu cargo no Palácio 
da Resistência. “Nenhum proces-
so contra ela (Cláudia Regina) foi 
julgado até agora”, ressalta o advo-
gado. De acordo com ele, a prefei-
ta cassada só foi impedida de par-
ticipar das eleições suplementares 
porque a eleição de 2012 foi anu-
lada, mas falta o julgamento do 
mérito.

Olavo Hamilton aguarda o jul-
gamento dos doze processos con-
tra sua cliente que estão no Supe-
rior Tribunal Eleitoral (TSE). Segun-
do ele, o TSE deve transformar os 
12 processos em dois por tratarem 
da mesma questão, abuso de po-
der econômico e político. Um bloco 
terá sete processos e o outro, cinco.

“A rigor, a eleição não deveria 
ser feita porque não tem proces-
so julgado em defi nitivo. Uma elei-
ção dessa é temerária”, argumen-
tou. Hamilton ressalva  que Cláu-

dia Regina optou por não pedir a 
suspensão porque espera o resul-
tado do TSE e a questão pode ir ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Se o Supremo decidir que não 
há nada contra Cláudia Regina, a 
eleição deste domingo será anula-
da e ela volta ao cargo para o qual 
foi eleita em 2012. O grande pro-
blema é que não há data prevista 
para julgamento no TSE e, muito 
menos, de o caso chegar ao STF. 

Quinta-feira, no feriado de 1º 
de maio, Cláudia Regina publicou 
em sua página do facebook, a de-
sistência da candidatura e, tam-
bém, a decisão de não apoiar ne-
nhum candidato. Na nota eletrô-
nica de um minuto e oito segun-
dos, Cláudia Regina diz: “Meus 
amigos e minhas amigas de Mos-
soró. Cumprindo a determinação 
da justiça não sou mais candidata 
nessa eleição suplementar. Lutei 
com todas as forças e a coragem 
de sempre e fui até onde pude para 
restabelecer a vontade e o desejo 
de todos. Mas, infelizmente, silen-

ciaram a nossa voz. Não quero jul-
gar aqueles que me julgaram, que 
me tiraram o mandato concedido 
pelo povo e a chance de ser can-
didata nessa nova eleição. O meu 
desejo era ser julgada por você, 
por Mossoró. Agradeço a todos 
que comigo sonharam e começa-
ram a construir uma cidade me-
lhor. Agradeço a você que sempre 

esteve do meu lado e que me deu 
seu apoio para seguir de cabeça 
erguida. Amo esta cidade e sem-
pre vou amar. Em respeito ao seu 
voto e à sua vontade não apoia-
rei nenhum candidato. Seguirei 
caminhando onde sempre estive: 
ao lado do povo de Mossoró. Mais 
uma vez, obrigada por tudo. E que 
Deus nos abençoe”. 

/ SUPLEMENTAR /  ELEITORES DE 
MOSSORÓ VÃO ÀS URNAS AMANHÃ PARA 
ESCOLHER PREFEITO QUE TERÁ MANDATO 
DE, NO MÁXIMO, DOIS ANOS E MEIO

MOSSORÓ
SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CINCO CHAPAS CONCORREM ama-
nhã às inéditas eleições suple-
mentares em Mossoró. Mais de 
140 mil eleitores devem compare-
cer a 74 locais de votação no mu-
nicípio, que até o fi nal de 2013 era 
administrado pela então prefeita 
Cláudia Regina (DEM), afastada 
do cargo sob acusação de abuso 
do poder econômico e político na 
campanha eleitoral de 2012. 

Tropas das polícias Militar, Ci-
vil e Federal, além do Exército, fo-
ram solicitadas pelo juiz titular 
da 33ª Zona Eleitoral, José Herval 
Sampaio Júnior, para garantir a se-
gurança e o direito do eleitor ir às 
urnas na eleição deste domingo. 
Serão ao todo 250 policiais traba-
lhando na segurança da eleição. 

Herval Sampaio informa que 
as 600 urnas eletrônicas do plei-
to já estão lacradas com os nomes 
das cinco chapas homologadas 
pela Justiça Eleitoral em Mosso-
ró.  As urnas foram transportadas 
de Natal para Mossoró sexta-fei-
ra passada, pela manhã. Concor-
rem aos cargos de prefeito e vi-
ce-prefeito Francisco José Júnior 
(PSD) e Luiz Carlos Martins (PT); 
Larissa Rosado (PSB) e Alex Moa-
cir (PMDB); Gutemberg Dias (PC 
do B) e Neto Vale (PC do B); Cin-
quentinha (PSOL) e Ronaldo Gar-
cia (PSOL); Josué Moreira (PSDC) 
e Aremir Gonzaga (PSDC). 

A desistência de Cláudia Regi-
na das eleições suplementares não 
muda em nada o pleito, explicou o 
juiz Herval Sampaio. Ela pode se 
pronunciar sobre as eleições deste 
domingo, mas não pode fazer pro-
paganda, advertiu. Segundo o juiz, 
a candidatura dela não consta en-

tre as chapas homologadas e, por-
tanto, não consta nas urnas de vo-
tação que estão lacradas e só serão 
abertas neste domingo.

A possibilidade de uma subs-
tituição da candidatura de La-
rissa Rosado também não muda 
nada no pleito, de acordo com o 
juiz. Qualquer ação neste sentido 
só será observada depois das elei-
ções pela justiça eleitoral. “É qua-
se impossível haver uma substi-
tuição até as eleições”, assegura. 
Larissa permanece candidata e 
com seu nome nas urnas eletrôni-
cas porque ela ainda tem direito a 
recorrer na justiça eleitoral sobre 
seu afastamento apesar de con-

tinuar inelegível por decisão do 
TRE-RN.  

O caso está no TSE para apre-
ciação do mérito pela relatora  mi-
nistra Laurita Vaz. Caso a candida-
ta Larissa Rosado não consiga re-
verter o processo de cassação do 
registro de sua candidatura, os vo-
tos que receber na eleição comple-
mentar serão anulados, de acordo 
com o juiz. A situação de Larissa 
Rosado coloca em risco sua pos-
se, caso ela seja eleita. Como ela 
está inelegível pelo TER e aguar-
da decisão do TSE, a juíza Ana 
Clarisse Arruda terá até dia 10 de 
maio para “ofi cializar o resultado 
da eleição” e dizer – possivelmen-

te com base em decisão do TSE – 
se Larissa pode ou não ser empos-
sada prefeita, caso eleita. 

JUDICIALIZAÇÃO
A ex-prefeita de Mossoró foi 

eleita em 2012 com 68.604 votos, 
50,89%. Teve uma diferença de 
5.295 votos sobre sua principal ad-
versária e inimiga política, Laris-
sa Rosado que obteve nas urnas 
63.306 votos que corresponderam 
a 46,96% do total de válidos. Nas 
eleições de 2012 votaram 164.975 
eleitores que dividiram sua prefe-
rência entre cinco candidatos ma-
joritários, mesmo número do atu-
al pleito suplementar. 

ÀS URNAS,

CLÁUDIA REGINA DESISTE 
E AGRADECE A ELEITORES

O advogado Marcos 
Lanuce Lima Xavier entrou 
com uma ação no TSE nesta 
sexta-feira para garantir o 
registro da candidatura de 
Larissa Rosada (PSB) para as 
eleições suplementares em 
Mossoró. De acordo com o 
advogado de Larissa Rosado, 
o processo contra sua cliente 
está nas mãos da ministra 
Laurita Vaz do TSE há mais 
de 60 dias sem nenhuma 
defi nição, por enquanto, de 
julgado.

Laurita Vaz é relatora do 
processo que acusa Larissa de 
abuso do poder econômico 
em 2012 por usar veículos de 
comunicação pertencente ao 
seu grupo político para fazer 
propaganda eleitoral ilegal. O 
processo de cassação de seu 
mandato chegou ao TRE-RN 
no fi nal de 2013. A defesa da 
deputada entrou com recurso 
que foi negado e o caso foi parar 
no Tribunal Superior Eleitoral. 

Por causa dessa lacuna no 
TSE, a candidatura de Larissa 
Rosado pode ser registrada 
e ela concorre encabeçando 
a chapa da coligação Unidos 
por Mossoró. No dia 27 
de dezembro de 2013, o 
presidente do TSE, ministro 
Marco Aurélio, determinou a 
suspensão do afastamento de 
Larissa Rosado do cargo de 
deputada estadual garantido 
nas eleições de 2010. O 
mandato foi cassado pelo 
TRE/RN sob acusação de 
abuso do poder econômico 
em 2012. Ela foi candidata a 
prefeita pela coligação “Força 
do Povo”, que tinha como 
vice Josivan Barbosa Menezes 
Feitoas do PMDB. 

Na ação, acatada pelo 
TRE, o juiz Herval Sampaio 
acusa Larissa de usar os 
veículos da Rede Resistência 
de Comunicação (rádio, 
TV e jornal) de sua família 
para fazer propaganda 
política ilegal. A coligação 
“Força do Povo” requereu 
no TSE a concessão de 
liminar para mantê-la no 
cargo de deputada estadual 
com argumento de que 
a desconstituição de seu 
mandato não foi discutida 
pelo juízo eleitoral, tendo sido 
decidida pelo TRE-RN em 
questão de ordem. A deputada 
ainda aguarda o julgamento 
do mérito da questão. 

PROPAGANDA ILEGAL
Qualquer tipo de 

propaganda eleitoral está 
proibida. Apesar disso, no 
fi nal da noite de quinta-
feira, dia 1º, a Polícia Federal 
apreendeu material ilegal de 
campanha no bairro São José. 
O material foi apreendido 
em poder da enfermeira e 
acadêmica de Direito Talizy 
Th omaz, fi lha do vereador 
Tomaz Neto (PDT),  licenciado 
para participar da campanha 
de Larissa Rosado. 

LARISSA 
ESPERA 
MÉRITO

NÃO QUERO JULGAR 
AQUELES QUE ME 

JULGARAM, QUE ME 
TIRARAM O MANDATO 

CONCEDIDO PELO POVO 
E A CHANCE DE SER 

CANDIDATA NESSA NOVA 
ELEIÇÃO. O MEU DESEJO 

ERA SER JULGADA POR 
VOCÊ, POR MOSSORÓ”

Cláudia Regina 
Ex-prefeita

 ▶ Cláudia Regina ainda aguarda julgamento de méritos no TSE

 ▶ Herval Sampaio, juiz 

 ▶ Larissa Rosado, do PSB, se for eleita, terá de esperar para saber se a Justiça lhe empossará 

 ▶ Silveirinha, do PSD

JEANE MEIRE

ARGEMIRO LIMA / NJ
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,219

TURISMO  2,310
 2,62%

52.980,31
3,08 0,92%11%

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL 

O PREÇO DA gasolina em Natal, 
de acordo com o último levan-
tamento da Agência Nacional 
do Petróleo, varia de R$ 2,89 a 
R$ 3,09. A diferença de apenas 20 
centavos entre o menor e o maior 
preço - enquanto em outras ca-
pitais ultrapassa os 50 centavos 
- pode ser um sintoma da mais 
grave lesão à concorrência, o car-
tel. Este, entretanto, não é o úni-
co indício que pesa contra em-
presários deste setor na capital 
potiguar. 

Baseando-se em uma série de 
interceptações telefônicas e pro-
vas coletadas pelo Ministério Pú-
blico Estadual e Polícia Federal, 
entre dezembro de 2009 e janei-
ro de 2012, a Superintendência-
-Geral do Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica (Cade) 
instaurou ontem um inquérito 
administrativo contra 19 postos 
de gasolina da cidade, o Sindica-
to do Comércio Varejista de De-
rivados do Petróleo do Estado do 
Rio Grande do Norte (Sindipos-
tos/RN), a Petrobras Distribuido-
ra S/A e sete pessoas físicas. 

De acordo com nota técni-
ca que dá suporte ao inquérito, 
entende-se por Cartel um acor-
do entre concorrentes para fi xar 
preços ou quotas de produção, di-
vidir clientes e mercados de atu-
ação, bem como combinar pre-
ços e ajustar vantagens em con-
corrências públicas e privadas. Os 
cartéis prejudicam seriamente os 
consumidores ao aumentar pre-
ços e restringir a oferta. 

O Sindipostos, de acordo com 
as investigações preliminares do 
Cade, infl uenciava a adoção de 
um preço uniforme entre seus 
associados, ao repassar a seus 
associados, em valores específi -
cos, os aumentos e diminuições 
no valor dos combustíveis. A for-
te atuação do sindicato, no en-

tanto, não exime a culpa dos em-
presários que, de forma autôno-
ma, discutiriam entre si os rea-
justes anunciados para que os 
novos preços fossem implemen-
tados ao mesmo tempo. 

Também para evitar a con-
corrência, teriam feito várias 
reuniões e traçaram diversas es-
tratégias para tentar derrubar 
o Projeto de Lei nº 411/09, que 
possibilitava a instalação de pos-
tos de combustíveis em super-
mercados.  “Os agentes tentaram 
obter estudos a serem apresenta-
dos perante a Câmara de Natal. 
Todavia, a intenção seria conferir 
um caráter técnico à pretensão 
dos donos de postos, cujo verda-
deiro intuito seria manter as bar-
reiras à entrada de novos agen-
tes econômicos no setor, existen-
tes por força de Lei de autoria do 
vereador Enildo Alves”, diz a nota 
técnica. 

O NOVO JORNAL entrou em 

contato com o Sindipostos atra-
vés da assessoria de comuni-
cação. Uma série de questiona-
mentos foi encaminhada ao gru-
po por e-mail, mas, até o fecha-
mento da matéria, as respostas 
não foram encaminhadas. 

LESADOS
Por trás de cada reajuste na 

bomba, sempre existe a informa-
ção de que os preços dos com-
bustíveis também subiram junto 
aos fornecedores. E isto teria aju-
dado os postos a lesarem tanto 
os consumidores quanto os ór-
gãos de fi scalização.  

De acordo com nota técnica 
encaminhada à reportagem pelo 
Cade, a Petrobrás Distribuidora 
S/A, uma das principais forne-
cedoras da capital, notifi cava os 
empresários sobre supostos rea-
justes com antecedência. Ao se-
rem previamente notifi cados de 
um aumento futuro, os empresá-

rios aproveitavam para repassar 
de imediato a variação ao consu-
midor, mesmo sem ainda terem 
adquirido o combustível com os 
reajustes. 

O favorecimento da Petro-
brás ao esquema fi cou claro para 
os investigadores a partir da in-
tercepção de um telefonema en-
tre o empresário Cirne Júnior e 
um funcionário da distribuido-
ra. Para fugir de uma fi scalização 
que estava sendo feita à época 
pelo Procon, o empresário solici-
tou à distribuidora uma declara-
ção de que o combustível que já 
estava mais caro na bomba tinha 
sido adquirido com o novo preço. 
O funcionário da Petrobrás teria 
concordado em produzir o docu-
mento, apesar de as informações 
contidas neles serem inverídicas.  

A Petrobrás Distribuido-
ra não respondeu os questiona-
mentos feitos pela reportagem 
até o fechamento da edição. 

De acordo com a Nota Técni-
ca que norteia a investigação do 
Cade, o ex-vereador Enildo Al-
ves atuou como um represen-
tante dos interesses do Sindica-
to do Comércio Varejista de De-
rivados de Petróleo junto à Câ-
mara Municipal. Apesar disso, 
o ex-parlamentar não aparece 
como representado no inquérito 
administrativo. 

As provas colhidas nos autos 
apontam que o então parlamen-
tar matinha contato constan-
te com os empresários no intuito 
de encontrar estratégias para bar-
rar a aprovação da Lei dos Postos, 
que, quando aprovada, permitiria 
a instalação de postos de combus-

tíveis nos supermercados e redu-
ziria de 300m para 100m a distân-
cia mínima entre eles. 

O Projeto de Lei em questão 
foi ao plenário da Câmara em 18 
de agosto de 2011, tendo o resul-
tado sido contrário aos interes-
ses do sindicato naquela ocasião. 
“Após o resultado da primeira vo-
tação, desfavorável ao Sindipos-
tos, o vereador Enildo Alves tra-
ça outra estratégia para impedir 
a entrada de novos concorrentes 
no mercado e criar diferentes bar-
reiras à entrada no setor, e propõe 
uma emenda para não permitir a 
construção de postos nas princi-
pais avenidas da cidade.”, diz tre-
cho da nota. 

O vereador Enildo chegou a 
apresentar no plenário um texto 
que argumentava sobre os proble-
mas ou supostos riscos da venda 
de combustíveis na área de fun-
cionamento de supermercados. 
O NOVO JORNAL tentou conta-
to com o ex-parlamentar, mas as 
chamadas não foram atendidas, 
tampouco retornadas. 

As evidências da participação 
do vereador, ainda segundo a nota 
técnica, estão claras a partir de in-
terceptações telefônicas autoriza-
das pela Justiça. O fato, de acordo 
com a conclusão da  Polícia Fede-
ral, é que o Sindipostos tentou de 
todas as formas impedir a entrada 
de novos concorrentes no merca-

do de combustíveis, utilizando in-
clusive de lobby diante da Câma-
ra Municipal de Natal e contando 
com a ajuda de vereadores. 

Até janeiro de 2012, quando o 
inquérito policial que apurava o 
cartel foi concluído em âmbito es-
tadual, a Lei dos Postos não havia 
sido votada. Contudo, foi aprova-
da na casa no dia 30 de abril do 
ano seguinte com 21 votos a fa-
vor e cinco contrários. O vereador 
Enildo Alves já não ocupava vaga 
no Legislativo. 

Menos de um mês depois, a lei 
foi sancionada pelo prefeito Car-
los Eduardo e publicada no Diário 
Ofi cial do Município, passando a 
vigorar em 16 de maio de 2013. 

BOMBA
/ CONSUMO /  CONSELHO DE DEFESA ECONÔMICA ABRE INQUÉRITO PARA INVESTIGAR SUPOSTA 
COMBINAÇÃO DE PREÇOS ENTRE OS POSTOS DE COMBUSTÍVEIS DE NATAL; PROCESSO É BASEADO 
EM ESCUTAS FEITAS ENTRE 2009 E 2012 E CITA INTERFERÊNCIA NA APROVAÇÃO DA LEI DOS POSTOS

 ▶ Variação de preços nos combustíveis em Natal não ultrapassa 20 centavos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Postos citados: 

Posto Novo Horizonte 
II, Posto Novo Horizonte, 
Posto Pium Ltda., Posto 
Pium Ltda. (Filial I), Posto 
Pium Ltda. (Posto Pirangi), 
Cavalcanti & Rocha Ltda. 
(Posto Arêz), Cavalcanti 
& Rocha Ltda. (Posto 
Litoral Norte), Cirne Pneus 
Comércio e Serviços Ltda., 
Cirne Pneus Comércio e 
Serviços Ltda. (Posto Cirne), 
Cirne Pneus Comércio e 
Serviços Ltda. (Posto Cirne), 
Cirne Pneus Comércio e 
Serviços Ltda. (Posto Cirne), 
Cirne Pneus Comércio 
e Serviços Ltda. (Posto 
Cirne), Cirne Distribuidora 
de Bebidas Ltda., Tirol 
Comércio Ltda., Joaquim 
Alves Flôr & Cia. Ltda. 
(Posto Jota Flôr I), Joaquim 
Alves Flor & Cia Ltda. (Posto 
Jota Flôr II) Joaquim Alves 
Flôr & Cia. Ltda. (Posto 
Jota Flôr III), Joaquim Alves 
Flor & Cia Ltda. (Posto Jota 
Flôr IV) e  M.B. Comércio e 
Derivados de Petróleo Ltda. 
(Posto Via Sul).

OS ENVOLVIDOS, 
SEGUNDO O CADE: 

 ▶ Antônio Cardoso 
Sales: atual presidente do 
Sindipostos. À época dos 
fatos, era dirigente e teria 
participado das articulações 
para vetar a Lei dos Postos. 
É sócio proprietário dos 
postos Novo Horizonte e Novo 
Horizonte II. 

 ▶ Agenor Silveira Távora 
Neto: foi gestor executivo 
do sindicato no período de 
investigação. De acordo 
com os autos, participou 
de diversas reuniões que 
objetivavam arquitetar o veto 
à Lei dos Postos na Câmara. 

 ▶ José Vasconcelos da 
Rocha Júnior: presidente 
do Sindipostos à época dos 
fatos e é sócio proprietário 
de cinco dos 19 postos de 
gasolina citados. Escutas 
apontam que o escritório 
de advocacia da família, o 
Advocacia Rocha, orientou 
judicialmente para que 
os empresários do setor 
realizassem um reajuste.

 ▶ Túlio Maurício 
Câmara Flor: foi dirigente 
do Sindipostos durante a 
investigação do MP e é 
sócio proprietário das quatro 
unidades do posto Jota Flor. 
Ele foi fl agrado em conversa 
com seu funcionário Léo, na 
qual os dois deixariam clara 
a infl uência do Sindicato em 
infl uenciar a uniformização de 
preços entre seus associados. 

 ▶ Luiz da Costa Cirne 
Júnior: entre 2009 e 2012, 
era o diretor fi nanceiro 
do Sindipostos e é sócio 
proprietário de sete postos 
de combustíveis em Natal. 
Nota-se a participação dele 
na pressão exercida junto aos 
vereadores, de acordo com 
nota técnica, por meio da 
transcrição de interceptação 
autorizada judicialmente. 

 ▶ Rilder Medeiros: era o 
assessor de imprensa do 
Sindipostos. De acordo com 
material do MPRN, enviou 
e-mail ao então presidente 
para que os afi liados 
balizassem suas posições em 
entrevistas sobre a Lei dos 
Postos. 

 ▶ Fernando Dinoá 
Medeiros Filho: é sócio 
proprietário do Posto Via Sul. 
Sua participação no conluio, 
de acordo com nota técnica, 
teria fi cado clara por meio de 
uma conversa com Agenor 
Silveira Távora Neto em 
18.05.2011, em que informam 
o reajuste dos preços a ser 
praticado, conforme infl uência 
do Sindicato. 

ESQUEMA TERIA ATUADO 
NA CÂMARA MUNICIPAL 

NO CARTEL



Esportes
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones
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Editor 

Everton Dantas (Interino: Luan Xavier)

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

AMÉRICA E ABC se enfrentam hoje, às 
16h20, pela primeira vez na Série B 
do Campeonato Brasileiro na Arena 
das Dunas. Os dois times já jogaram 
outras duas vezes no estádio na 
competição (vitórias do América por 
3 a 2 e 1 a 0), mas ambas as partidas 
aconteceram pelo Campeonato 
Estadual.

Dessa vez, no entanto, as 
atenções não estarão voltadas 
apenas para o campo de jogo. O 
Clássico Rei servirá também como 
evento-teste da Fifa -  o único a ser 
realizado em Natal - para os quatro 
jogos que serão realizados  em Natal 
durante a Copa do Mundo deste ano. 

Apesar disso, o padrão 
de funcionamento não será, 
obrigatoriamente, igual ao que 
ocorrerá durante as partidas do 
mundial.

O objetivo, segundo o Comitê 
Organizador Local, é corrigir os 
erros detectados a tempo de serem 
corrigidos para a Copa do Mundo.

À parte a organização do 
confronto, América e ABC se 
preocupam com outros fatores 
na partida. O principal deles: 
permanecer na parte de cima da 
tabela na Série B. O ABC fechou a 
rodada passada na quinta posição 
na tabela, após a vitória diante do 
Boa Esporte por 1 a 0 no estádio 
Iberezão, em Santa Cruz, onde 
manda os jogos durante o período de 
punição do STJD. Na estreia, o time 
de Zé Teodoro - que segue invicto - 
conquistou um ponto após empatar 

com o Santa Cruz, em Recife.
Por outro lado, o América 

também começou a competição 
forte e fechou a rodada passada uma 
posição abaixo do rival. Mas o time 
de Oliveira Canindé sofreu um revés 
na rodada passada, quando perdeu 
por 2 a 1 para o Oeste e deixou cair a 
invencibilidade de 12 jogos.

A derrota não afetou tanto 
o Dragão, que na quarta-feira 
passada, conquistou o título do 
Campeonato Potiguar após empate 
por 0 a 0 com o Globo na Arena das 
Dunas. Mais do que isso, o América 
manteve uma marca que pode ser 
favorável no Clássico de hoje: o 
time nunca perdeu na Arena das 
Dunas. Atualmente são 14 partidas 
disputadas, com 12 vitórias e dois 
empates.

O ABC, por sua vez, tenta 
quebrar o recorde negativo diante 
do Dragão na Arena das Dunas. 
Nos dois clássicos, o Alvinegro saiu 
derrotado do estádio. No último 
deles, o time de Zé Teodoro tomou 
um gol aos 47 do segundo tempo. 
Além disso, o Alvinegro não vence 
o América em jogos ofi ciais desde 
fevereiro de 2012 – 12 jogos de tabu.

Essa também será a 
oportunidade dos torcedores 
assistirem a uma partida do Elefante 
na capital potiguar. Isso porque, 
além dos três jogos de punição 
que estão sendo disputados em 
Santa Cruz, a Arena das Dunas e o 
Frasqueirão fi carão à disposição da 
Fifa para a Copa do Mundo e não 
poderão receber jogos a partir do 
dia 22 de maio. Assim, o time de 
Zé Teodoro só voltaria a atuar na 

cidade na 12ª rodada – dessa vez 
como mandante.

Para a partida, Zé Teodoro 
teve mais tempo para trabalhar a 
equipe. Com a semana livre de jogos, 
o técnico aproveitou para fazer 
testes. Com isso, o meia Xuxa pode 
ganhar a vaga de João Henrique no 
time titular para a partida, assim 
como Michel Schmoller pode 
ser sair para a entrada de Liel. O 
lado negativo pode ser a ausência 
do atacante Dênis Marques, que 
sentiu uma lesão na coxa esquerda 
e foi poupado do treino ontem. 
O atacante, no entanto, não está 
descartado.

No América, o que mais 
preocupa, por sua vez, é a sequência 
de jogos. No mês de abril, o técnico 
Oliveira Canindé não teve sequer 
uma semana livre para treinos – 
foram nove partidas. E logo após o 
título estadual na quarta-feira, não 
teve muito tempo para comemorar. 

CAIXA
A partida de hoje também terá 

outra novidade para os clubes. Será 
a primeira vez que os times entrarão 
em campo pela Série B com o 
patrocínio da Caixa estampado nas 
camisas após assinarem contrato na 
semana passada. 

O Dragão atuou na fi nal com o 
nome da estatal no uniforme, mas 
dessa vez terá a estreia no uniforme 
novo, da Kappa, que será fornecedor 
de material esportivo do clube pelos 
próximos dois anos.  O contrato 
foi assinado ontem na sede do 
Alvirrubro, na avenida Rodrigues 
Alves.

TREINO PARA A COPA
/ SÉRIE B /  PRIMEIRO CLÁSSICO VÁLIDO PELO CAMPEONATO BRASILEIRO A SER DISPUTADO NA ARENA DAS 
DUNAS, JOGO ENTRE AMÉRICA E ABC, HOJE, SERVIRÁ COMO TESTE PARA A FIFA ANTES DO MUNDIAL DE SELEÇÕES

COL avaliará dez áreas de 
atuação na Arena

O Comitê Organizador Local (COL) avaliará 
hoje dez áreas de atuação da Arena das 
Dunas no Clássico Rei. Esse será o único 
evento-teste da Fifa no estádio antes dos 
jogos da Copa do Mundo, que começa em 
junho.  Entre as cidades que já passaram por 
essa avaliação, Natal será a que terá mais 
áreas observadas pelo COL.

Segurança
 ▶ Cerca de 300 seguranças, todos 

contratados pelo comitê, atuarão nas áreas 
de circulação de locais públicos, no controle 
de acesso ao campo de jogo, segurança 
da arbitragem e prevenção de invasão de 
torcedores. A PM fi cará posicionada em 
pontos estratégicos e será acionada em caso 
de necessidade.

Voluntários
 ▶ Aproximadamente 200 voluntários que 

trabalharão na Copa do Mundo serão 
utilizados no jogo de sábado. Eles atuarão 
nas áreas de serviços aos torcedores, como 
acomodação e áreas de alimentação.

Serviços médicos
 ▶ O serviço médico fi cará a critério do COL. 

Todo atendimento aos atletas no campo de 
jogo será de responsabilidade do comitê, 
que também fi cará encarregado de realizar o 
controle de doping.

Alimentação
 ▶ O COL será responsável pela alimentação 

dos voluntários.

Limpeza e resíduos
 ▶ O COL realizará treinamento com uma 

equipe contratada pela Arena das Dunas para 
direcionar o procedimento da mesma forma 
que acontecerá na Copa.

Tecnologia
 ▶ Serão feitos testes no sistema de som, 

telões e avaliação na sala de controle. 
Também será observada a infraestrutura de TI 
no estádio e cobertura de rádio comunicação 
para identifi cação de áreas de sombra.

Transporte
 ▶ O COL será responsável pela 

organização interna da entrada e saída das 
delegações no estádio, assim como com 
a equipe de arbitragem. Do lado de fora, a 
responsabilidade será da Polícia Rodoviária 
Federal, da PM e da Semob.

Competições
 ▶ Haverá a irrigação do gramado na Arena 

das Dunas no tempo recomendado pela Fifa. 
A grama, inclusive, será cortada no padrão 
idêntico aos dos jogos da Copa do Mundo.

Serviços ao espectador
 ▶ Haverá planejamento e organização 

das fi las nas catracas e concessões de 
alimentação.

Imprensa
 ▶ Haverá procedimentos em áreas como zona 

mista, sala de entrevista coletiva e atuação 
dos fotógrafos no gramado de maneira 
semelhante ao que ocorrerá na Copa. Há a 
expectativa de que o número de profi ssionais 
da imprensa para a partida seja maior que o 
normal.

Calendário ofi cial 
de eventos-testes

03/05 - América x ABC, 
em Natal (Campeonato 
Brasileiro - Série B)

07/05 - Mato Grosso x 

Olímpia (Paraguai), em 
Cuiabá (amistoso)

10/05 - Internacional 

x Atlético-PR, em Porto 
Alegre (Campeonato 
Brasileiro – Série A)

14/05 - Atlético-PR 

x (adversário a ser 

confi rmado), em Curitiba 
(amistoso)

17/05 - Goiás x Botafogo, 
em Brasília (Campeonato 
Brasileiro – Série A)

18/05 - Corinthians x 

Figueirense, em São Paulo 
(Campeonato Brasileiro – 
Série A)

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena das Dunas, 
em Natal-RN.
Horário: 16h20
Arbitro: Francisco Carlos do 
Nascimento

ABC

Gilvan; Patrick, Suéliton, Samuel 
e Luciano Amaral; Liel, Daniel 
Amora e Somália; Xuxa (João 
Henrique); Lúcio Flávio e Gilmar 
(Dênis Marques).
Técnico: Zé Teodoro.

AMÉRICA

Fernando Henrique; Marcelinho 
(George Lucas), Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Márcio 
Passos, Dener (Jean Cleber) e 
Fabinho; Arthur Maia; Rodrigo 
Pimpão e Max.
Técnico: Oliveira Canindé.

 ▶ Oliveira Canindé: time sobrecarregado após 9 jogos em abril  ▶ Zé Teodoro: semana cheia de preparação para o clássico

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Se usado da maneira 
correta o suplemento 
alimentar pode ser um 
excelente aliado na busca pela 
forma física ideal. Entretanto, 
se os rótulos destes produtos 
apresentam concentrações 
diferentes das reais, os 
benefícios podem não chegar. 
Mais que isso, o efeito pode ser 
reverso. 

Só neste ano, a Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) já retirou 
de circulação 22 lotes de 
suplementos proteicos 
por apresentarem rótulos 
mentirosos. Em todos os 
casos, comprovou-se uma 
diferença na concentração das 
substâncias superior a 20% em 
relação ao valor declarado.

Em portaria do dia 
28 de fevereiro, após uma 
análise de 25 marcas de 
suplementos proteicos para 
atletas, foram retirados 20 
lotes de circulação. Os três 
produtos que tiveram maiores 
variações apresentaram 
diferença 1104%, 869% e 
750% a mais na quantidade 
de carboidratos.  Um dele, o 
Whey NO2 Pro – Pro Corps, 
apresentou também variação 
na quantidade de proteína, só 
que pra menos: 10,19g, 245% 
a menos do que o valor de 25g 
declarado na rotulagem. 

O nutricionista Daniel 
Sodré explica que este tipo 
de desvio compromete de 
maneira séria qualquer dieta. 
Ele realça ainda que a margem 
permitida pela Anvisa, 20%, 
já é absurda e deveria ser 
repensada. Some-se a isso a 
inefi cácia na fi scalização. 

Estes fatores corroboram 
para que os suplementos 
importados, onde o rigor em 
torno da composição é bem 
maior – em consonância 
com o rótulo –, sejam os mais 
recomendados.  

De acordo com o Serviço 
Brasileiro de apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (SEBRAE), 
o Brasil já é o segundo maior 
mercado de fi tness, atrás 
apenas dos Estados Unidos. Na 
retaguarda desse crescimento 
está o mercado de suplementos, 
que em Natal, está crescendo 
estrondosamente.

Em todos os cantos da 
cidade é possível encontrar 
lojas especializadas em 
suplementação alimentar. E 
este mercado, permanece em 
ascensão de acordo com Mayara 
Firmino, gerente de uma antiga 
farmácia que se especializou 
e hoje só vende suplementos. 
A demanda é tanta que há 
pretensões sérias de expandir o 
negócio. 

“Menos de um ano depois 
de retirarmos os medicamentos 
desta unidade, abrimos uma 
nova fi lial só de suplementos 
que foi a de Petrópolis. Agora, 
temos um prédio quase pronto 
em Parnamirim para abrir uma 
loja lá também. Nossos alvos são 
Parnamirim e Mossoró”, revela.

Um detalhe, destaca 
Mayara, é que mesmo antes de 
vender apenas suplementos 
na Santa Fé, a procura maior 
já era por estas substâncias. E 
lá, atualmente, são vendidos 
também acessórios, barrinhas 
de proteína, produtos naturais 
e coqueteleira e uma infi nidade 
de produtos ligados à saúde e 
atividade física. 

Ainda segundo Mayara o 
maior número de frequentadores 
da loja – dos mais jovens aos 
mais velhos – vai em busca 
da novidade milagrosa que 
descobriu na internet. Quase 

nunca, por recomendação 
médica. 

Contudo, na tentativa 
de propiciar o mínimo de 
critério aos clientes, a Santa Fé 
transformou seus colaboradores 
em consultores. Dentre os oito 
funcionários, os que ainda 
não concluíram o curso de 
Nutrição ou Educação Física 
já estão fazendo o curso. E, 
constantemente, recebem 
cursos promovidos pelas 
próprias empresas fabricantes de 
suplementos alimentares. 

Olda Karen de Araújo é uma 
das consultoras. Ela conta à 
reportagem que a procura por 
suplementação é tanta que, por 
dia, chega a atender sozinha – 
ela trabalha em um turno apenas 
e com mais dois consultores – 
cerca de 30 pessoas. Por mês, 

revela, há clientes que gastam 
fi dedignamente mais de R$ 1 mil 
só com suplementação. 

Este não é o caso do 
empresário Max Pierre, 37 anos. 
Ele tinha acabado de renovar 
o estoque e, em uma única 
compra, tinha investido mais 
R$ 400. Contudo, ele explica 
que alguns dos suplementos 
adquiridos dariam para mais de 
um mês. “Minha média mensal 
de gasto é entre R$ 250 e R$ 300 
por mês”, assinala. 

O empresário conta 
que começou a consumir 
suplementos para otimizar 
os resultados da musculação. 
Além disso, acrescenta, os 
suplementos complementam a 
alimentação feita sempre fora 
de casa, em virtude do trabalho 
puxado. 

É PERFEITAMENTE POSSÍVEL obter to-
dos os nutrientes necessários para 
uma vida saudável através da ali-
mentação. O que não é imaginável 
na rotina moderna é ter tempo e 
disponibilidade o sufi ciente para 
se seguir uma dieta rigorosamen-
te balanceada. Ainda mais no caso 
de atletas, para quem a necessida-
de de nutrientes é maior do que 
o de uma pessoa sedentária. Pra 
preencher esta lacuna, então, sur-
giram os suplementos alimenta-
res, que nada mais são do que ali-
mentos processados e concentra-
dos em pós, cápsulas ou gel. 

Para a legislação brasileira, in-
clusive, comprar um pote de Whey 
Protein (proteína derivada do soro 
do leite) tem o mesmo efeito que 
comprar leite em pó. Esta facilida-
de, somada ao grande número de 
propagandas milagrosas em torno 
do uso dos suplementos, têm cria-
do um problema em cima do que 
era uma solução. O uso indiscrimi-
nado dos suplementos podem tra-
zer sérios riscos à saúde. 

Estas substâncias possuem 
uma carga de substrato elevada 
e, por isso, não devem ser toma-
das sem a orientação de um pro-
fi ssional de Nutrição. Afi nal de 
contas, o objetivo do suplemento 
é propiciar a quem o consome, o 
que ele não conseguiria – por fal-
ta de tempo para preparar ou por 
difi culdade do corpo na absorção 
– através da alimentação normal. 

A proteína, por exemplo, visada 
principalmente por quem quer ga-
nhar massa muscular, é encontra-
da na carne, no leite e no ovo, entre 
outros. Mas pra quem quer mesmo 
hipertrofi ar, o consumo destes ali-
mentos teria de ser muito alto, já 
que a ingestão mínima diária é de 
2g de proteína por quilograma de 
peso. Assim, alguém que tem 70 
quilos, por exemplo, precisaria con-
sumir pouco mais 140 gramas de 
proteína. Tomando o frango como 
exemplo, seria necessário comer 
quase 1kg do produto por dia para 
desenvolver os músculos na veloci-
dade e quantidade pretendidas.  

No caso de uma dieta balance-
ada, em que não se come apenas 
frango, obviamente, o nutriente 
divide-se com os demais alimen-
tos do cardápio. Mas à medida que 
a rotina diária impõe uma alimen-
tação defi citária, fi ca mais difícil 
fugir da suplementação. 

Daniel Sodré, nutricionista com 
especialização em nutrição espor-
tiva, explica que recomenda su-
plementos geralmente para os ho-

rários de lanche, justamente para 
preencher um espaço não suprido 
pela alimentação. “E se é de comer 
um sanduíche natural de rua que 
é só maionese e creme de leite li-
ght, é melhor tomar um suplemen-
to” afi rma. 

O nutricionista, apesar de re-
conhecer o valor dos suplemen-
tos para dar suporte a uma boa 
dieta, alerta também para os ris-
cos do uso indiscriminado. “Todas 
as substâncias devem estar incluí-
das no cálculo dietético. O excesso 

de nutrientes pode causar desde 
acne, até queda de cabelos e enfra-
quecimento dos ossos”, ressalta.

Sodré lembra que alguns su-
plementos usados para substituir 
a alimentação têm menos cálcio 
do que o recomendado para a in-
gestão diária, gerando defi ciência 
do nutriente. Já outros excedem 
na quantidade de componentes, 
o que, somado à ingestão irregu-
lar de líquidos, pode causar proble-
mas renais sérios.

Para os iniciantes na atividade 

física, que acham que só consegui-
rão o objetivo se tiverem ingerindo 
algum suplemento, o profi ssional 
recomenda dois produtos que não 
oferecem tanto risco: Waxy Maize 
(suplemento de carboidrato deri-
vado do milho americano) e malto 
dextrina (carboidrato complexo, 
também derivado do milho). 

A whey protein, explica, é rela-
tivamente segura, desde que con-
sumida como o recomendado pelo 
nutricionista. Proteína em excesso 
também faz mal. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

REFORÇO 
NA DOSE CERTA
/ SAÚDE /  SUPLEMENTAÇÃO VIRA MANIA ENTRE OS PRATICANTES DE MUSCULAÇÃO E ESPORTES DE ALTO 
RENDIMENTO, MAS ESPECIALISTAS ALERTAM PARA A NECESSIDADE DO ACOMPANHAMENTO DE UM 
NUTRICIONISTA E CUIDADOS COM EXCESSOS E A QUALIDADE DOS PRODUTOS DISPONÍVEIS NO MERCADO

PRÓXIMO TEMA: 

AS NOVAS 
MODALIDADES DE 
EXERCÍCIOS NAS 
ACADEMIAS E RUAS 
DE NATAL

 ▶ 1ª reportagem da série: 05/04

 ▶ 2ª reportagem da série: 12/04

 ▶ 3ª reportagem da série: 18/04

 ▶ 4ª reportagem da série: 26/04

RÓTULOS 
MENTIROSOS 
COMPROMETEM 
RESULTADOS

SAÚDE E 
BEM ESTAR

5ª Reportagem 

E S P E C I A L

 ▶ Lojas de suplementos se multiplicam em Natal com o aumento da demanda dos praticantes de esportes

MITOS E VERDADES DA SUPLEMENTAÇÃO 

Não posso tomar o mesmo suplemento pra sempre
 » Verdade – É interessante suspender periodicamente o uso de 

suplementos para limpar o corpo e dar folga aos rins e fígado. 

Se a dieta for balanceada, o suplemento é desnecessário
 » Mito – Dependendo do treino, ou seja, atletas de elite ou atletas 

recreacionais com treino “puxado” precisam do suplemento, uma 
vez que difi cilmente essas pessoas adquirem tudo o que necessitam 
através dos alimentos.

Vou fi car forte só tomando suplemento
 » Mito – Para desenvolver a musculatura, é necessário o estímulo, que 

vem do treino. Sem treino, não há lugar para o suplemento.

 ▶ A consultora Olda Karen de Araújo chega a atender 30 clientes por dia

 ▶ Max Pierre gasta R$ 400 por mês com suplementos

 ▶ Mayara Firmino gerencia loja que trocou medicamentos por suplementos

CRESCIMENTO DE ESPAÇOS 
ESPECIALIZADOS

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, SÁBADO, 3 DE MAIO DE 2014   /  NOVO JORNAL  /    11

Para Fabíola Ortiz dos 
Santos, correspondente no 
Brasil da agência IPS (com 
sede na Itália), a Copa do 
Mundo está na mira de todo 
o mundo. “Estão me pedindo 
para escrever [em inglês] 
sobre os preparativos para o 
mundial. Existe um grande 
interesse sobre as condições 
socioeconômicas brasileiras. 
Querem entender como o país 
vai lidar com os problemas de 
segurança”, analisa.

Morando no Rio 
de Janeiro, ela também 
trabalha como cicerone de 
jornalistas estrangeiros que 
desembarcam para escrever 
matérias na capital carioca. 
“Eu os levo para conhecer 
comunidades”, conta.

Para Phylis Lilian Ciurariu 
Dit Huber – que apesar da 
origem dinamarquesa do 
nome, é carioca da gema 
–, o governo estadual 
deveria realizar um trabalho 
para incentivar o turismo 
alternativo, no qual, acredita 
ela, é possível contribuir com 
a preservação do território e 
do meio ambiente. “Eu gosto 
muito das praias, mas queria 
conhecer melhor o que existe 
de bom no Rio Grande do 
Norte. Nós chegamos aqui e 
só nos oferecem as mesmas 
coisas, as mesmas opções, é só 
praia, praia e praia”, reclama.

Ela se mostrou 
maravilhada com um roteiro 
turístico da comunidade 
de Pium, em Nísia Floresta, 

em que conheceu pequenos 
empreendimentos hoteleiros 
voltados para preservação 
da natureza. “Oferecem uma 
excelente gastronomia e 
uma experiência completa 
de contato com a natureza. 
É algo que deveria ser mais 
explorado pelo poder público”, 
conta. 

Morando há 20 anos no 
Rio de Janeiro, onde nasceu, 
ela passou a maior parte da 
vida nos Estados Unidos. Foi 
repórter do jornal Washington 
Post e correspondente 
agência italiana Ansa. “Hoje, 
eu trabalho como freelancer; 
acabo vendendo meus textos 
para revistas de turismo”, diz.

O chinês Liu Long, correspon-
dente da agência de notícias Xi-
nhua, uma instituição jornalísti-
ca estatal da República Popular da 
China, também se mostrou preo-
cupado com a questão da estrutu-
ra urbana da cidade. “Muitas obras 
ainda sem conclusão”, descreveu. 
Em Natal, ele se disse mais surpre-
so com a temperatura da água da 
praia de Ponta Negra. “Não é frio e 
tem uma cor bonita, um azul es-
verdeado”, fala. Ele aprendeu por-
tuguês em Pequim, durante as au-
las de jornalismo. Em 2006. Passou 
um ano no Rio Grande do Sul e fez 
um intercâmbio em Porto Alegre. 
“Foi muito bom. Aprendi melhor o 
português”, conta.

Hoje, é correspondente da agên-
cia chinesa no Rio de Janeiro. Ele 
trabalha na editoria de Economia. 
As pautas mais pedidas estão rela-
cionadas com turismo e negócios. 

Até junho, a agência pretende 
enviar outros 11 repórteres para o 
Brasil. “A China gosta muito de fute-
bol; apesar de sermos horríveis nes-
te esporte”, diz. Ele pretende torcer 
pela seleção brasileira. “É o melhor 
time, mas vou acompanhar os jo-
gos da Argentina e Espanha; sou fã 
do futebol coletivo”, analisa.

Liu Long deve passar 15 dias 
em Natal. Virá para acompanhar 
dois dos três jogos do mundial 
marcados para a Arena das Du-
nas. “Ainda não sei quais jogos se-
rão”, conta. Um fato que chamou 
a atenção do chinês foi a “tranqui-
lidade” da cidade. “Um lugar bem 
calmo. Não vi muitos problemas 

de segurança”, avalia. 
A Xinhua conta com outro jor-

nalista em São Paulo, Wang Zhen-
run, que também esteve nesta se-
mana em Natal. Ele fala não portu-
guês, mas se expressa bem na lín-

gua inglesa. Estava bem surpreso 
com a estrutura do setor de Comu-
nicação da UFRN. Num dos labora-
tórios do curso, tirou diversas fotos 
dos computadores da Apple insta-
lados no local. “Muito bom”, dizia.

A VIOLÊNCIA E a infraestrutura ur-
bana são os principais interesses 
dos estrangeiros no Brasil, segun-
do correspondentes internacio-
nais que moram no país. Em Na-
tal, o que impressiona, para uns, é 
o mar; para outros, a quantidade 
de obras à espera de conclusão a 
pouco tempo do início do torneio. 
Acham, ainda, que outras belezas 
locais podem ser exploradas turis-
ticamente, além do litoral.

Até o dia 12 de junho, data de 
início da Copa do Mundo, os cor-
respondentes devem produzir re-
portagens focadas nas manifesta-
ções populares e nos problemas 
de mobilidade e de segurança das 
12 cidades-sedes mundial de fute-
bol. Foi o que disse parte dos jor-
nalistas do exterior que estiveram 
nesta semana em Natal. 

Segundo a francesa Aglaé de 
Chalus, correspondente do jornal 
parisiense La Croix, o Brasil está 
no foco do mundo. “Todo o mun-
do quer saber como o país vai se 

portar diante da Copa do Mundo. 
Existe uma preocupação com re-
lação à violência e a infraestrutu-
ra”, fala. O diário francês é publi-
cado em Paris. Fundado em 1880, 
o jornal é ligado à Igreja Católica, 
mas não tem qualquer conota-
ção religiosa. É um veículo voltado 
para o jornalismo literário. 

Ela esteve em Natal para co-
nhecer o centro de apoio à im-
prensa para a Copa do Mundo, 
montado na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
dentro da estrutura dos labora-
tórios do curso de Comunicação. 
Veio como representante da As-
sociação dos Correspondentes da 
Imprensa Estrangeira no Brasil 
(ACIE), uma entidade que congre-

ga jornalistas internacionais se-
diados em todo o país. “Esta é uma 
estrutura excelente para o traba-
lho da imprensa”, elogiou.

A jornalista mora há um no Rio 
de Janeiro. Apesar do pouco tempo 
no país, ele já fala português com 
desenvoltura. “Virei corresponden-
te para escrever sobre os protestos 
e as manifestações populares ini-
ciadas no ano passado”, conta.

Parisiense, 26 anos, pele alva e 
farta cabeleira loira, ela conta que 
não teve problemas para visitar 
as favelas do Rio de Janeiro, uma 
das pautas mais pedidas para ela. 
“Existe um fascínio sobre a vida 
nas favelas. Eu tinha uma visão er-
rada, pensava que era um ambien-
te degradado, mas mudei de opi-

nião. Vi que as favelas também são 
espaços de riqueza social”, afi rma.

Uma das recentes matérias 
para o jornal foram os confron-
tos entre policiais militares e mo-
radores da comunidade do Pa-
vão-Pavãozinho, nas proximida-
des da praia de Copacabana – um 
dos principais cartões postais do 
Rio de Janeiro. Os confl itos inicia-
dos na terça-feira passada, que já 
culminaram com a morte de três 
pessoas, recebeu cobertura espe-
cial do La Croix. “Muitos franceses 
moram perto dali. Recebi muitos 
pedidos de matérias”, comenta.

A respeito de Natal, a france-
sa pretende escrever sobre os pro-
blemas de infraestrutura do mu-
nicípio. Ela se mostrou surpre-

sa com o canteiro de obras ao re-
dor do Estádio Arena das Dunas. 
“É um exemplo simbólico dos pro-
blemas de infraestrutura. É, real-
mente, muito preocupante. Mos-
tra que o Brasil está perdendo a 
chance de se desenvolver com ple-
nitude”, afi rma.

Durante a Copa do Mundo, 
ela fi cará na cidade paulista de Ri-
beirão Preto. O local foi escolhido 
para ser o centro de treinamen-
to do selecionado francês. Ela não 
cobrirá os jogos, fi cará com maté-
rias sobre a cultura e turismo no 
interior paulista. “O jornal trará 
30 repórteres esportivos, por isso 
não fi carei com este tipo traba-
lho. Vou escrever mais para eco-
nomia”, conta.

NATAL
COSMOPOLITA

/ IMPRENSA /  JORNALISTAS ESTRANGEIROS EM VISITA A 
NATAL ELOGIAM BELEZAS NATURAIS, MAS ACHAM QUE, ASSIM 
COMO EM OUTRAS CIDADES SEDES DA COPA, OBRAS DE 
INFRAESTRUTURA JÁ DEVERIAM ESTAR PRONTAS 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jornalistas estrangeiros fi zeram palestras para estudantes de Comunicação da UFRN e elogiaram estrutura do centro de imprensa inaugurado pela universidade

TODO O MUNDO QUER 
SABER COMO O PAÍS 

VAI SE PORTAR DIANTE 
DA COPA; EXISTE 

UMA PREOCUPAÇÃO 
COM A VIOLÊNCIA E A 

INFRAESTRUTURA”

Aglaé de Chalus
Correspondente do La Croix

CHINÊS IMPRESSIONADO COM 
O MAR DE PONTA NEGRA

CORRESPONDENTE DA ITÁLIA 
É CICERONE DOS COLEGAS

 ▶ Wang Zhenrun, da agência de notícias chinesa Xinhua

 ▶ Liu Long: “A China gosta muito de futebol, apesar de sermos horríveis”

 ▶ Fabíola Ortiz diz que estrangeiros se interessam por “comunidades”

 ▶ Phylis Lilian, carioca, mas de raízes dinamarquesas, atuou nos EUA

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O único modo de escapar da 
corrupção causada pelo sucesso 
é continuar trabalhando”

Albert Einstein (1879 - 1955)

Físico teórico alemão

CANINDÉ SOARES

América apresenta 
o novo fardamento 
Kappa, na sede social 
da Rodrigues Alves!

Fotos
1. As modelos Isabella Cecchi,  

Vanessa Muniz, Daise Benicio e 
Alayne Galvão exibem os novos 
uniformes e a taça de campeão

2. Hermano Morais e Baé
3. Gustavo, o anfi trião da manhã, 

com Erika e Fernando Nesi
4. Roberto Bezerra e José Rocha
5. Presidente Gustavo Carvalho e o 

diretor da Kappa Emerson Lovolis

?
VOCÊ 
SABIA
Que de acordo com 
dois novos estudos da 
Universidade da Flórida 
(EUA) e da Universidade de 
Foggia (Itália), a melancia 
é tão boa para a circulação 
sanguínea que pode reduzir 
a hipertensão e até aliviar 
a disfunção erétil — tudo 
por estimular a produção de 
citrulina, um aminoácido 
que relaxa e dilata os vasos 
sanguíneos? Que além disso, 
a fruta tem apenas 71 calorias 
por porção e é rica em 
vitamina C e potássio?

Parceria 
Começando maio já com novidades, 
o Duas Estúdio traz nova turma de 
Introdução ao Estúdio. Desta vez 
com a parceria do Sebrae|RN que 
acredita e incentiva a fotografi a 
potiguar. Voltado para fotógrafos 
profi ssionais e amadores com nível 
intermediário, o curso aborda desde 
apresentação do equipamento 
fundamental para o funcionamento 
de um estúdio fotográfi co até 
a fotografi a especializada em 
gastronomia, produto, retrato e 
moda com modelo e maquiagem 
profi ssional. Em formato intensivo, 
o curso terá 20 horas/aulas e 
acontecerá de 05 a 09 de maio, com 
encontros das 18h às 22h. O curso 
acontece na sede do Sebrae em 
Lagoa Nova por R$100,00.

Casa nova
A paciente da Casa Durval 
Paiva Maria Santana de Serra 
Negra do Norte/RN, recebeu 
nesta semana uma casa 
novinha feita pelo Projeto 
Vida, com o patrocínio do 
Instituto Ronald McDonald. 
Maravilha!

A pedidos
Atendendo a inúmeros pedidos, a Pink Elephant abre 
excepcionalmente hoje para repetir o grande sucesso: Especial 
David Guetta Live com o DJ Rob feat. Ricardo Chacon (Ex-Nós 
4) e Iana Reckman cantando ao vivo os maiores sucessos do 
melhor DJ do mundo. Ingresso a R$ 35,00 (até 00h o valor da 
entrada é revertido em consumo).

Pedalada 
social
Amanhã, a partir das 7h30, com 
saída e chegada no IFRN, na 
Hermes da Fonseca acontece 
uma “Pedalada Social”, em 
prol do Hospital Infantil Varela 
Santiago. Para participar 
basta comprar a camisa da 
campanha “Nessa Copa Marque 
um Gol na sua Consciência” 
que, este ano, tem como meta 
a compra de um tomógrafo. 
O percurso compreende as 
avenidas Prudente de Morais, 
Nilo Peçanha em direção 
a Praça Pedro Velho e na 
Deodoro da Fonseca haverá 
uma parada em frente ao 
hospital. Serão sorteados 
capacetes, camisas, mochilas, 
relógios, óculos, lanches, diária 
em hotel, passeios turísticos, 
kit de suplementos, revisões de 
bikes e muito mais objetos que 
foram doados pelos parceiros 
do evento.

Tablado
Depois do mega sucesso Cócegas que esteve três vezes em Natal, Ingrid 
Guimarães retorna à cidade com espetáculo inédito dividindo o palco 
com Marcelo Faria, Gustavo Machado e Aline Fanju em “Razões para 
ser bonita”, um mega sucesso da Broadway. Com inteligência, a comédia 
narra uma história marcante sobre a relação entre quatro amigos que 
demonstra quanto o padrão de beleza vigente pode fazer sofrer e provocar 
angústias. O espetáculo está em cartaz hoje (21h30) e amanhã (19h) no 
Teatro Riachuelo com ingressos variando de R$ 35,00 a R$ 110,00.

No trânsito
Uma super gata está em 
seu carro, presa num 
congestionamento perto 
do Midway, quando um 
homem no carro ao lado, 
abre a janela. Pensando que 
ele queria dizer-lhe alguma 
coisa, ela também abre a 
sua. O homem olha e diz:
– O que foi? Você também 
peidou???

 ▶ Adriana e Glauber Gentil, muito chiques na festa de Toinho Silveira

 ▶ Karla Barbosa recebendo Hyarla, Glauce, Suzana, Kaline e Silvana 

para chá de bebê benefi cente em prol da creche Prof. Antonio Melo

 ▶ Ruanna Schields, Liliane Jales e Fernando Delgado na feijoada de 

encerramento I Simpósio Cérebro | Mente do RN no Imirá Plaza Hotel

 ▶ Gleydson Batalha, Marcos Galvão e Antonio Nahud no 

lançamento da 2ª edição da revista Ícone, no Benditas Buteco

 ▶ Ingrid Guimarães, Gustavo Machado, Marcelo Faria e Aline Fanju 

em “Razões para ser bonita”, hoje e amanhã no Teatro Riachuelo
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Editor 

Everton Dantas

EM TEMPOS DE boas vendas para mo-
tos de grife, a Ducati aproveita para 
trazer sua linha Hypermotard, com-
posta por três versões. A interme-
diária Hyperstrada (R$ 56,9 mil), 
como o nome sugere, é a opção es-
tradeira da gama. O modelo estreia 
o novo motor dois cilindros de 821 
cc da marca. Refrigerado a líquido, 
esse propulsor tem cabeçote de oito 
válvulas (em vez de quatro) e injeção 
mais moderna, de maneira a substi-
tuir os antigos 796 e 1100 “a ar”. 

A Hyperstrada é calçada com 
pneus de 17 polegadas e tem sus-
pensão parruda, dotada de garfos 

invertidos na dianteira e mono-
braço traseiro. O conjunto garante 
fi rmeza em curvas mais radicais 
e encara bem obstáculos e pis-
tas maltratadas. Os freios Brem-
bo têm respostas rápidas, e há sis-
tema ABS. A moto tem lâmpadas 
de LEDs no farol e na lanterna tra-
seira, mas, apesar de exibir até in-
formações do controle de tração, 
o painel de cristal líquido não traz 
marcador de gasolina. 

Fato é que, para uma moto de 
apenas 181 kg (a seco), sobra mo-
tor. Impressiona a maneira rápi-
da como a rotação cresce até os 

10.000 rpm. Em especial no modo 
de condução Sport, que libera os 
110 cv de maneira bruta. É preciso 
saber dosar o acelerador -eletrôni-
co e leve demais- quando se arran-
ca. Do contrário, a frente empina 
em 1ª e 2ª marchas. 

O motor fi ca mais suave no 
modo Urban, e a potência, restrita a 
75 cv. Já o elevado torque (9,1 kgfm) 
é bem aproveitado pelo câmbio de 
seis marchas. As malas laterais de 
50 litros da Hyperstrada são itens 
de série e têm boa vedação por zí-
per. Porém, com pouco uso, a moto 
avaliada estava com as trancas das 

bolsas quebradas, com o miolo gi-
rando em falso. Ou seja, não deu 
para retirá-las da moto. Ao menos, 
a chave é a mesma da ignição. 

A Ducati passa bem nos corre-
dores urbanos, não esquenta tan-
to e gosta de rodovia. Seu guidão 
é 2 cm mais alto que o das versões 
Hypermotard standard (R$ 51,9 
mil) e SP (R$ 64,9 mil), o que faz o 
condutor guiar em posição mais 
ereta. A transmissão da Hypers-
trada é suave, mas o banco pode-
ria ser melhor. Com pouca espu-
ma, obriga o piloto a deslocar-se 
muito para frente. 

Enquanto o mercado de au-
tomóveis de passeio e comerciais 
leves novos recuou 1,7% no acu-
mulado deste ano, o de usados 
cresceu 8,5%, também em com-
paração com o mesmo período 
de 2013, apontam dados do setor. 
Para Ilídio Gonçalves dos Santos, 
presidente da Fenauto ( federa-
ção nacional dos revendedores 
de veículos usados), isso ocorreu 
pois o preço do zero-quilômetro 
subiu no começo do ano. 

“Os veículos novos tiveram 
seus valores de tabela ajustados 
com o retorno do IPI [Imposto 
sobre Produtos Industrializados], 
em janeiro, além da obrigatorie-
dade do airbag e do ABS”, enume-
ra Santos. O Volkswagen Gol de 
entrada, por exemplo, que custa-
va R$ 30.220 no fi nal de 2013, atu-
almente tem preço sugerido de R$ 
31.710 -alta de aproximadamen-
te 5%. 

Segundo Douglas Perez, con-
sultor de vendas de uma conces-
sionária VW da capital paulis-
ta, a procura por veículos novos 
caiu cerca de 30% nas últimas 
semanas. “Esse é um ano atípi-
co, com grandes eventos, como 

a Copa do Mundo e as eleições, 
que interferem negativamente 
no segmento, pois acabam des-
viando o foco do consumidor.” 

Já Antônio Cavalcanti, dono 
de uma revenda de usados de 
São Caetano do Sul, acredita que 
a migração para o usado deve-
-se também a outro fator. “O bra-
sileiro está valorizando cada vez 
mais os itens de conforto e con-
veniência do automóvel. Por isso, 
em tempos de dinheiro curto, o 
seminovo completo vira um ne-
gócio atrativo. Com dois anos 
de uso, o bem já depreciou en-
tre 20% e 25% e os modelos mais 
sofi sticados ainda costumam ter 
garantia mais longa”, argumenta. 

A arquiteta Denise Roman-
sina, 37, proprietária de um Re-
nault Clio ano 2009, diz fazer faz 
parte do grupo que acredita que 
o usado tem melhor relação cus-
to-benefício. “Mas estou com di-
fi culdade de vender o meu veí-
culo por um preço que conside-
ro justo. O zero-quilômetro está 
encalhado nas lojas e sendo ofer-
tado com altos descontos. Isso 
acaba desvalorizando o usado”, 
reclama. 

DIANTE DE PREÇOS altos e menor 
acesso ao crédito, o consumidor 
tirou o pé do acelerador. O 
adiamento da compra do 
carro novo resultou em queda 
nas vendas e no aumento dos 
estoques. Para tentar reverter a 
situação, o setor aposta agora 
em promoções. A maioria 
das empresas oferece alguma 
oferta. Muitas concessionárias 
recolocaram a faixa “IPI antigo” 
na vitrine para avisar que 
ainda possuem modelos zero-
quilômetro feitos em 2013 no 
pátio, e com preço “velho”. 

Na rede Peugeot, por 
exemplo, o 408 tem bônus de 
R$ 8.000, equivalente a 13% do 
valor do sedã. 

Para Eduard Claudio 
Junior, especialista em fi nanças 
pessoais, situações como essa 
costumam ser oportunas, 
mas só para quem já estava 
planejando a compra e 
sabe que o negócio não irá 
comprometer o orçamento. 
Em dúvida desde o início do 
ano entre o novo Golf e o Focus 
Sedan, o engenheiro civil José 
Carlos Arado, 63, aproveitou 
o momento para se decidir. 
“Acabei optando pelo Ford, que 
tinha desconto e ainda podia 
ter a metade fi nanciada em 24 
meses sem juros”, conta. 

As exceções são 
modelos recém-lançados 
ou com maior liquidez. 
Esses têm pouca margem 
para negociação. O Toyota 
Corolla 2015, apresentado 
há cerca de um mês, chegou 
a ser vendido com ágio em 
determinadas concessionárias. 
O desaquecimento nas vendas 
também atinge o segmento 
dos modelos mais acessíveis. 

“Se não tiver algum 
atrativo, o consumidor não 
leva. O sedã Prisma 1.0 aqui 
tem bônus, juro subsidiado 
pela montadora e aprovação 
de crédito rápido, algo que 
não se via mais”, diz Roberto 
Sayão, consultor de vendas 
de uma revenda Chevrolet. 
Levantamento feito pela 
reportagem durante a última 
semana encontrou outras 
promoções, que oferecem de 
vale-combustível a IPVA grátis. 

Outra medida tomada 
pelas montadoras para reduzir 
os estoques foi suspender 
a produção, o que adiará a 
chegada de modelos 2015.

FELIPE NÓBREGA
FOLHAPRESS

OFERTAS TURBINADAS
/ BOTA-FORA /  PARA REDUZIR ESTOQUE, MONTADORAS OFERECEM DE VALE-COMBUSTÍVEL A R$ 8.000 DE DESCONTO 
NA COMPRA DO CARROS ZERO-QUILÔMETRO; E MERCADO DE USADOS SE APROVEITA DO MOMENTO ATUAL DO MERCADO  

 ▶ Com um ritmo de vendas mais baixo e estoques elevados, as montadoras de 

veículos decidiram desacelerar a produção nas linhas de montagem

HYPERSTRADA, QUASE UMA 
‘CROSSOVER’ COM DUAS RODAS 

/ MOTO /

 ▶ Por R$ 56,9 mil, Ducati une esportividade e alta capacidade off-road, 

mas banco com pouca espuma cansa em viagens mais longas

MERCADO DE USADOS 
APROVEITA A QUEDA NAS 
VENDAS DE NOVOS MAIOR 

OFERTA 

O preço dos 
usados também é 
infl uenciado pela 
maior oferta, pois 
muitas empresas 
aproveitam os 
altos estoques de 
carros novos para 
renovar suas frotas 
estabelecendo 
contratos 
diretamente com 
as fabricantes. Para 
quem recoloca no 
mercado os veículos 
dados em troca 
nessas negociações, 
o momento é 
interessante. “O 
crédito para compra 
de seminovos não 
melhorou muito, mas 
também não piorou, 
e isso já é uma boa 
notícia”, diz Roberto 
Bottura, diretor 
comercial da Control 
Motors, empresa 
especializada em 
desmobilização de 
frotas.
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Moura Neto

ESTIMULAR A LEITURA e a 
produção textual nas escolas 
públicas do Rio Grande do 
Norte é um desafi o que pode 
esbarrar na falta de estrutura 
das instituições e no próprio 
desinteresse do poder público, 
mas nenhum desses fantasmas 
afastou os professores José 
Alves e Miriam Flávia Medeiros 
de descobrir novos “contistas” 
espalhados pelo interior do 
estado ao longo do ano passado.

Ao todo, quatro cidades 
receberam a visita da dupla  - 
São Gonçalo do Amarante, 
Macaíba, Bom Jesus e São José 
de Mipibu. A cada parada, 
uma nova ofi cina de contos 
era realizada em uma escola 
pública diferente. O resultado 
acaba de se transformar no livro 
“Novos Contistas Potiguares”, 
distribuído gratuitamente 
às escolas que participaram 
do projeto e para bibliotecas 
estaduais.

A iniciativa foi batizada de 
“Primeira Ofi cina Potiguar de 
Contos”, e surgiu a partir do 
engenheiro José Correia Torres 
Neto, 45, que inscreveu a ideia 
no “Programa de Cultura Banco 
do Nordeste/BNDES” em 2012 
e assim recebeu pouco mais 
de R$ 12 mil para colocar em 
prática as ofi cinas ministradas 
pelos dois professores e publicar 
o livro que reúne os contos 
produzidos pelos alunos 
durantes os encontros.

A segunda edição não está 
descartada por ele, no entanto 
José Correia espera agora por 
mais um edital do Banco do 
Nordeste para que a ideia saia 
no papel, e assim ele consiga 
incluir novas cidades na rota. 
Os quatro municípios do projeto 
piloto foram selecionados a 
partir de dois critérios básicos, 
assim como ele explica. “As 

cidades precisavam ter o IDH 
abaixo de 0.749 e o índice de 
exclusão social acima de 40.95%, 
que eram os valores vigentes 
na época. Então nós fi zemos 
uma triagem orçamentária 
e chegamos até essas quatro 
cidades”, explica, orgulhando-
se do resultado fi nal junto aos 
estudantes do 6º ao 9º ano.

“Consegui verifi car, junto 
aos professores ofi cineiros, que 
a autoestima dos alunos foi 
elevada depois da experiência 
porque muitos tiveram a 
oportunidade de refl etir e 
escrever sobre coisas que 
estavam acontecendo com eles 
mesmos. No livro tem textos, 
por exemplo, sobre o primeiro 
beijo e outros momentos 
únicos da juventude. Foi muito 
interessante”, frisa.

De acordo com a professora 
Miriam Flávia Medeiros, 31, 
um dos maiores desafi os nas 

escolas visitadas foi superar a 
falta de interesse dos próprios 
professores de português que, 
na maioria das vezes, não 
desenvolvia nenhuma atividade 
do tipo com seus alunos.

“Houve escolas que 
nos receberam super bem, 
mas em outras os próprios 
professores não participavam 
das ofi cinas. Cheguei a ouvir 
de alguns que seria perda de 
tempo, e que os alunos só 
queriam saber de “Grafi te”... 
quer dizer, disseminando 
preconceito contra os próprios 
alunos”, critica a professora de 
geografi a que atualmente cursa 
especialização em literatura e 
ensino no IFRN.

Outros detalhes mais 
simples também foram 
destacados por Miriam, como 
o fato de os alunos da Escola 
Auta de Souza, em Macaíba, 
por exemplo, não saberem 

quem foi Auta de Souza. “A 
gente percebeu também que 
faltava esse fortalecimento da 
memória”, afi rma.

Muito embora todos os 
alunos participantes das 
ofi cinas tenham produzido 
textos, apenas 10, por município, 
foram selecionados para estar 
na versão fi nal do livro, missão 
que não foi fácil, de acordo com 
a professora, principalmente 
pelo conteúdo emocional dos 
textos.

“No geral, a gente percebia 
que eles tinham vontade de 
escrever, mas também tinham 
medo de encontrar uma folha 
em branco e de falar nela sobre 
amor, drogas, preconceito... 
Tivemos que tranquilizá-
los nos primeiros dias. Mas 
encontramos esse quadro 
preocupante porque a literatura 
infelizmente ainda não é 
trabalhada nas escolas”, destaca.

A ausência de bibliotecas 
nos municípios também é, na 
visão da professora Miriam 
Flavia Medeiros, um fator 
desestimulante para a atividade 
de leitura e produção de textos. 
Ela lembra que apenas duas 
bibliotecas estavam bem 
equipadas, mas ressalta que 
muito embora o estímulo para 
que a criança visite o local seja 
essencial, mais importante ainda 
é a presença do livro dentro da 
sala de aula.

“Devemos parar de segregar. 
A biblioteca também pode 
estar dentro da sala de aula, 
seria muito mais proveitoso”, 
opina. O professor José Alves, 
44, destaca que a ofi cina em 
cada escola, durava cinco dias, 
realizadas sempre no período da 
tarde. Nos primeiros dias, além 
de reforçar as noções de “conto” 
com os alunos, os professores 
também trabalhavam textos 
de autores conceituados, como 
Cora Coralina, Dalton Trevisan, 
e até mesmo os mais raros do 
folclorista Câmara Cascudo. 

Antes de realizar as ofi cinas 

com os alunos, a primeira 
viagem até a cidade servia 
para conseguir apoio junto aos 
secretários de educação de cada 
município, tarefa que o professor 
José Alves cita como o primeiro 
desafi o na produção do projeto. 
“Muitos deles moram em Natal, 
e as pessoas que fi cavam nas 
secretarias para responder 
por eles não queriam se 
comprometer com nada. Havia 
também a preocupação de se o 

“BNB” iria deixar algum dinheiro 
para a escola...”, critica.

Cansados com a falta de 
comprometimento, a solução 
encontrada pelos professores 
foi a de dialogar diretamente 
com as escolas e seus diretores. 
“Tivemos que lidar com salas 
muito apertadas, e que sempre 
acolhiam com certo esforço 
a média de 50 alunos por dia 
de ofi cina. Muitas não tinham 
retroprojetores também”, detalha 

o professor de geografi a da rede 
pública de ensino, e colega de 
classe da professora Miriam 
Flávia Medeiros na especialização 
de literatura e ensino no IFRN.

Ao longo do ano, as escolas 
visitadas foram as seguintes: 
Escola Estadual João Alves 
de Melo (Bom Jesus), Escola 
Estadual Francisco Barbosa (São 
José de Mipibu), Escola estadual 
Auta de Souza (Macaíba) e 
Escola Municipal Dr. Roberto 
Bezerra Freire (São Gonçalo do 
Amarante).

“Foi uma alegria sem 
tamanho poder retornar às 
escolas agora no começo 
do ano e distribuir os livros 
prontos para os alunos”, conta 
o professor. Durante as ofi cinas, 
a fi scalização era rígida para 
que os alunos cumprissem as 
metas. “Eles só começavam 
a produzir seus contos lá 
para o 4º encontro, depois 
que nós também tivéssemos 
apresentados a gramática, e 
tudo isso. Todos tinham que 
escrever em sala para não haver 
possibilidade de cópia”, conta.

PENEIRA

/ LIVRO /  FINANCIADO PELO BNB, PROJETO DE OFICINAS DE LITERATURA REALIZADO EM 
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FALTAM BIBLIOTECAS,
ESTRUTURA E ESTÍMULO

LITERÁRIA

 ▶ Professora incentiva a leitura na rede pública; melhores contos viraram livro

SANTA DE CASA
“Eu juro que não entendo por que tanta 
bronca em casa... quando as amigas me 
convidam para passar o fi m de semana junto 
com suas famílias, eu só recebo elogios 
por meu bom comportamento e minha fi na 
educação. “Que menina atenciosa!”, “tão 
prestativa!”, “um exemplo de garota”, “volte 
sempre que quiser!”. Não sei por que minha 
mãe se recusa a acreditar que essa santa 
criatura, sincera, inocente, e pura, seja sua 
fi lha querida. Ideal para uso externo. Perfeita 
para exportação!”.

Luana Veras de Almeida – 8ºB (São Gonçalo 
do Amarante)

O PRIMEIRO BEIJO DE 
CHIQUINHA
“Chiquinha estava entrando na adolescência, 
e como quase todos nessa fase, ela esperava 
impaciente por seu primeiro beijo. Muitas 
vezes se preparava para esse momento. Dava 
aquele frio na barriga, e quando chegava 
a hora... nada! Sempre vinha alguém e 
atrapalhava. De tanto ela se encher de 
esperança, cansou. Chiquinha ia fazer um 
passeio com o pessoal da escola. Ela estava 
meio desanimada, mas resolveu participar. 
Quando viu todo mundo se divertindo, também 
passou a curtir aquela oportunidade. Em um 
certo momento, o menino por quem ela estava 
apaixonada roubou um beijo seu, e o passeio 
se tornou ainda mais legal e inesquecível.
Moral da história: as coisas acontecem em 
nossas vidas quando menos esperamos. A 
ansiedade nos faz, de certa forma, perder o 
presente no futuro”.

Cibele Dantas Peixoto - 9º ano (Macaíba)

NECESSIDADES
“Preciso muito de uma amiga ou um amigo 
para sentar comigo na praça, para descobrir 
coisas no céu: uma estrela se descolando, a lua 
brincando de se esconder, as nuvens formando 
desenhos e muitos objetos não identifi cados. 
Preciso muito de uma amiga ou um amigo 
para sair comigo descobrindo o mundo com 
suas tristezas e alegrias. Alguém que escute os 
meus segredos saindo de mim em enxurrada. 
Alguém que saiba dos meus medos, que ria 
muito com os meus risos, que fale as coisas 
que eu gosto e coisas sérias, que às vezes, 
respeite o meu silêncio de peixe”.

Mariana Vieira da Nóbrega – 8ºB (São Gonçalo 
do Amarante)

 ▶ A professora Miriam Flávia, uma das coordenadoras do projeto, com o fruto do trabalho nas escolas públicas
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OS NOVOS CONTISTAS 
POTIGUARES
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